Commercio 


do Porto. 


VIH ANNO 


PORTO — trimestre .,. 
PROVINCIAS (franco) — trimest 
BRAZIL — semestre... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avul: 


é EsoRIPTORIO, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M, S. CARQUEJA. 


SEXTA FEIRA 29 DE NOVEMBRO DE 1861 


Annuncios e correspondencia 
Repetições ... ae) Jmeaias . 
Annuncios de sahida de navio, cada um . ... 4 
gozam 25 P. € de benefício, bem 


publicações litlerarias. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


linha 


Os snrs assignantes 


40 réis 
20 » 
120 » 
como as 


Nº 276 


pm pr 


«PORTO 29 DE NOVEMBRO. 
PEDRO V AVALIADO PELA EUROPA. 


s o apreço em que linha a Europa 
singularisado pelos seus dotes pes- 


soBes. , 
O grande Rei fez grando um: paiz pe- 


queno! 

Nem uma só das potencias estrangeiras 
com as quaes Portugál entretem relações, 
deixou de elevar respeitosa bomenagem au 
tbrono d'este povo de tão limitado terri- 
torio. 

Não é pela nudez da etiqueta nem pela 
banalidade do phrase que se significam os 
cumprimentos funcbres dirigidos é real fa- 
milio do finado Rei. ârto cos dNAiaAd 

“E por um testemunho sincero de con- 
sideração, estimo e saudade que as poten- 
cias de primeira ordem se curvam reveren- 
tes diante do tumulo de D. Pedro V. 

* Se uma dôr profunda pudésse m 
se pelo orgulho de posição, a angustia sof- 
frida hoje pelos portuguezes cederia o lo- 
gar so desvanecimento que tão valiosas de- 
monstrações inspiram. É ) 

Mas não | Essas demonstrações não pas- 
sam de novos motivos para Inmentarmos 
a perda com que aprouve a Deus experi- 
mentar a coragem na resignação da fami- 
lia portugueza. 

Temos transcripto as expressões da im- 
prensa estrangeira. Que lisongeiras são pa- 
1a à memoria do chorado Rei l Havemos 
copiado as peças officises em que os re- 
presentantes da nação portugueza tem dado 
conhecimento da dolorosa impressão que 
fizera nas córios estrangeiras a morte do 
Senhor D. Pedro V. Que honrosa situsção 
de Portugal perante a Europa | os 

Copiámos hoje a nota de lord Russell 
ministro do gabinete britannico. RB” impos- 
sivel em tão poucas linhas escrever tão 
completo elogio. 

As espades de nossos antepassados pu- 
deram conquistar-nos o respeito de envolta 
com a emulação e a inveja dos estranhos. 

As lagrimas que hoje vertemos sobre o 
tumulo de D. Pedro V, são maior elemen- 
to de prestigio, porque nos conquistam o 
affecto e sympathia das grandes e peque- 
nas nações. 


(Tradueção da neta dirigida pelo ministro de Sua 
Mogestade Britannica n'esta córte ao ministro 
dos negocio s estrangeiros de Sua Magestade.) 


Lisboa, 25 de novembro de 1861 ,—Sor. 
ministro. — Recebi ordem do conde Rus- 
sell, principal secretario de Estado de Sua 
Msgestado na repartição dos negocios es- 
trangeiros, para: apresentar á familia real 
portugueza O sincero e profundo sentimen- 
to do governo de Sua Magestade pela morte 
do ultimo Soberano, e julgo que o melhor 
modo de cumprir esta ordem é o de trans- 
mitur a v, exc.? cópia do despacho , em 
que tão amplamente se foz justiça ás emi- 
nentes qualidades do fallecido Rei D. Pe- 
dro V; despacho que tive a honra de de- 
positar hoje nas mãos de Sua Magestode 
El-Rei D, Luiz, para seu conhecimento. 

Aproveito esta ocoasião para renovar a 
x. exc.? a segurança da minha mais alta 
consideração — A s. exc.2 o snr. Avila.= 
tossignado) Arthur C. Magenis. 

Está conforme. = Secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros, em 25 de no- 
vembro de 1861, — Emilio Achilles Mon- 
teverde. z 


(Traducção) 
“” Ministerio dos negocios estrangeiros, Lá 
de novembro de 1861. — Senhor. — En- 
carrego-vos de apresentar á familia roal de 
Portugal o sincero e profundo pesar do go- 
verno de Sua Magestade pela murte do ul- 
timo Monorcha. 

As excellentes quelidades do fallecido 
Soberano, a sua admiravel educação, a sua 
vasta instrucção, o seu zêlo pelo bem-es- 
tor do seu povo, os seus sãos principios 
«conslitucionaes, o conhecimento que tinha 
dos interesses da: Europa, e sobretudo as 
suas singulares virtudes e não affectada pie- 
dade, inspiraram en; Portugal dedicada leal- 

ade, e em todas as outros nações espe- 
rança, respeito e admiração. 
” Expressareis estos sentimentos a El-Rei 


e e rm 


D. Fernando, ao Principe reinante, e ao 
ministro dos negocios estrongeiro: uu, 
etc. =Sir A. Magenis, K. C. B. = (Assi- 
gnado) Russell. 

Está conforme. = Secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros, em 25 de no- 
vembro de 1861. = Emilio Achilles Mon- 
teverde. 
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Bocumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 

GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO'DE MOREIRA. 
Jushficação do consul geral barão de Mo- 
reira, 

(Continuado—do n.º 274.), 
“DOCUMENTO N.º 3 + 
Relatorio da sociedade porlugueza Dezeseis de Ge- 
tembro, patriotica, humanita! icente, 
da qual é protector Sua; Magestade Fidelissima 
o Senhor D. Pedro V, apresentado á assemblea 
geral em sessão de 29 de maio de 1859, pelo 

seu presidente Antonio de Almeida Santos. 

« Reclamo. agora, senhores, toda a vos- 
sa attenção para o facto de que passo a 
dar-vos conta. 

“ & Os nossos estatutos dizem-no $ 6.º do 
titolo 2.º o seguinte: 

« Auxiliar os colonos portuguezes que 
« pretenderem rescindir seus contrectos, 
« quando para isso liverem direito, ou o 
« seu estado physico lhes inbiba cumpril-os.» 

« A” vista d'este artigo a directoria, não 
desejando ser accusada de omissa no com- 
primento de seus deveres. e querendo man- 
ter a rigorosa e”fiel execução dos estatu- 
tos, não podia conservar-se impassivel a 
espectante em presença dos factos narrados 
ácerca da colona Antonia Umbolina. 

« Os gritos angusliados d'essa viclima 
da mais requintada atrocidade vieram até 
nós, repetidos por um dos mais distinetos 
orgãos da imprensa d'esta capital. 

« Pensa a directoria ter obrado como 
era de seu dever; e se os offerecimentos 
feitos em nome da sociedade para resga- 
tar do poder de seu duro locatario a des- 
venturada colona não foram acceitos, cabe- 
nos a satisfação de havermos sido os primeiros 
que para «sse fim nos apresentamos 30 exc.* 
snr. barão de Moreira. 

« E para que o proceder da directoria 
possa ser devidamente aquilatado, deixo aqui 
textualmente copiados o officio que em data 
de 15 de julho de 1858 fvi endereçado ao 
snr. consul geral, e a resposta que a elle 
se dignou dar o mesmo exc.”º snr.: 

« Ill .mº e exc.mº sar.— Em nome da di- 
rectoria da sociedade portugueza Dezeseis 
de Setembro, tenhu a honra de levar ao cu- 
nhecimento de v. ex. que, desejando a 
mesma directoria observar fielmente o $6.º 
do artigo 2.º dos estatutos da seciedade, 
como é de seu rigoroso dever, cumpre-lhe 
annunciar a v. exc.? que se acha prompta 
aindemnisar do cofre da sociedade, ao snr. 
dr. Francisco Luiz da Silva Filho, a parte 
que lhe restar a colona Umbolina, contra- 
ctada para o seu serviço, e cujo contracto 
se acha «m processo de rescisão 

« Deus guarde a v. exc.º [I|.M0 e exc.mo 
snr. conselheiro barão de Moreira, di- 
gnissimo consul geral de Portugal. = Ga- 
briel Antonio de Almeida, 1.º secretario,» 
— « MIMº snr. — Tive a honra de rece- 
ber o officio que v. s.º me dirigiu de or- 
dem da directoria da sociodade portugueza 
Dezeseis de Setembro, em o qual v. s.º, 
em seu nome, manifesta-me o desejo de 
indêmnisar do cofre da sociedade a des- 
peza que fôr necessaria para se rescindir 
o contracto que a colons Antonia Umboli- 
na e sua filha tinham feito com o loca- 
tario dr. Francisco Luiz da Silva Filho , 
com o fim de observar fielmente o $ 6.º 
do artigo 2º dos estatutos da mesma so- 
ciedade, como é de seu rigoroso dever. 

« N'aquella occasião dirigi-me verbal- 
mente ao sor. presidente, agradecendo- 
lhe a sua “generosa oferta, ponderando- 
Ibe que resolveria depois sobre a sua accei- 
tação. F 
« Como a v. s.º e aos mais senhores 
da directoria ha-de ter constado, conse- 
guiu-se com bastânte custo a rescisão d'a- 
quelle contracto, pelos meios legaes que 
estabelecem as leis do paiz, porém quan- 
to so pagamento des despezas, permitla- 
me v. s.º que eu não acceilo lão generosa 


ea e 


offerta, e que toda essa despeza fique a 
meu cargo, como consul geral de Portugal 
n'esta côrte. 

« Tomando na mais subida considera- 
ção este generoso acto de pbilantropia, 
que a digna sociedade Dezessis de Setem 
bro exerce em prol dos interesses e bem- 
estar dos nossos concidadõos, pareceu-me 
conveniente levar tudo no conhecimento 
do governo de Sua Magestade, para que 
avalie devidamente a sollicitude da dire- 
ctoria, cujos membros tornam-se dignos 
dos maiores encomios. 

« Pelo qué me respeila, cumpre-me 
dar o v. s.º os meus agradecimentos pela 
delicadeza e deferencia com que me dis- 
tingue; pedindo-lhe a graça de fazer-me 
inscrever no numero de seus dignos so- 
cios. 

« Deus guarde, etc, Consulado geral do 
Portugal no Rio de Janeiro, em 20 de 
setembro de 1858. = [IL snr. Gabriel 
Antonio de Almeida, 1.º secretario da so- 
ciedade portugueza Dezeseis de Setembro 
= Barão de Moreira. » 

« Cumpre ainda acrescentar mais al- 
gumas palavras a esta exposição. 

« Como vêdes, o snr. barão de Morei- 
ra parlicipa-nos achar-se terminado o pro- 
cesso de recisão que pendia entre a colo- 
na Umbulina eo seu locatario pelos «meios 
legaes que estabelecem as leis do paiz », 
dizendo mais s. exc.º* que todas as des- 
pezas ficam a seu cargo, como consul ge- 
ral -de Portugal n'esta côrte. 

« Sem embargo porém da asseveração 
formal e positiva que acabo de lór-vos, 
esta malfadada pendencia não tínha toca- 
do o seutermo. O «bumano» locatario dos 
serviços da infeliz colona, de nenhum mo- 
do disposto a largar a sua press, tentou 
um derradeiro esforço e consegeiu obter 
uma sentença' que condemnava s pobre vi- 
estima dos seus maus tractos a voltar para 
o dominio de tão caridoso senhor. Lanço 
aqui esse documento curieso. Léde-o, se- 
nhores, e afferi por um tal padrão de equi- 
dade e justiça o que está reservado sos 
miseros colonos a quem a soris depara 
um cuntraclador benigno e conipessivo co- 
mo aquelle a quem pertenciam os servi- 
ços da colona em questão. ; 

« Vistos estes autos, etc., menos bem 
julgado fui pelo juiz a quo em proferir sua 
sentença de ff. 14, porquanto absclatamen- 
te não se acha provada” causa alguma das 
especificadas no artigo 10.º da lei de 11 
de outubro de 1837 para a Pescisão do 
contracto a fl. 9; não é parte contenctante 
a filha menor da appellada , não ha pro- 
va alguma de que vo appellante faltasse a 
essa menor com o devido sustento, na 
fórma contractada; e, finalmente, não po- 
dem ser consideradas como justa causa pa- 
ra a resciso do dito contracto as offensas 
physicas leves, ou bolos nesta menor da- 
dos pelo appellante, que apenas por elles 
foi pronunciado no artigo 201.º do codigo 
criminal, e quando não se deprebende um 
só motivo que leve a crêr serem tses of- 
fensas feitas com outro fim que não o pro- 
prio bem d'essa menor [1], pois do con- 
trário, infligidos sob as vistas de uma mãi, 
não era natural quo esta se livosse con- 
servado impassivel e não honvesso lan- 
cado mão de algum meio pera retiral-s 
pelo menos da casa do appellante , visto 
não estar obrigada pelo contracto a con- 
serval-a alli. q 

« O que visto, e o mais dos autos, 

julgo procedente a appellação interposta e 
carecedora de acção a appellada, que 
completará o tempo de seu contracto, sob 
as penas da lei, e pagará as custas d'este 
processo em que a condemno. Rio de 
Janeiro, em 6 dezembro de 1858, » 
« Como sabeis, porém, o individuo que 
figura como appellante n'esta sentença não 
realisou o seu deshum ano intento : o con- 
tracto foi -por fim rescindido. » 


DOCUMENTO N.º 4 
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1861. 
— WI,mº snr. dr. Carlos Antonio Cordei- 
ro. — Desejo que v. sº me faça a honra 
de declarar pelo modo mais positivo se no 
anno de 1858 foi v. s* por mim incum- 
bido de prestar o seu patrocinio á causa 
de rescisão de contracto de locação de ser- 
viços entre a locadora Antonia Umbolina 


a e metem 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
CGHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 
POR 
Arnaldo Gama. 

(Gontinuado do n.º 274.) 

XX : 


Mas eu que fui castigado 
1 Da forca e não da razão, 
Vou, mas vou come forcado ; 
Sé o castigo pára então, 
Eis-me outra vez obstinado. 


D. PRANC: MANOEL: Obras metricas. 


São onze horas da noite de 13 para 14 
de outubro — dez dias depois que teyo lo- 
gar a scena a que o leitor assistiu no ca- 
pitulo passad ». É 

Havia dous dias que o Porto estava de 
luto profundo. A cidade laboriosa, a activa 
capital da industria e do commercio por- 
tuguez parecia uma grande povoação abon- 
donada. As lojas e as portas das cosas es- 
tavam quasi todas fechadas, as ruas deser- 
“tas e as poucas pessuas, que de quando em 
quando transitavam por ellas, caminhavam 
como.que a mêdo e fellayam-se em voz 
Daixa e abafada pela impressão produzida 
por aquelle silencio funerario. 

Era uma verdadeira paralysia moral, e 
a causa d'ella fôra o terror e o espanto 
causados pela sentença da alçada, que ti- 
nha sido publicada no dia 12, peles onze 
horas da menhã. 

Ao romper d'alva d'esso dia, os dragões 


da Beira e o regimento de infanteria, do 
commando de Vicente da Silva, tinham par- 
tido para a Foz. A's oito boras estevam de 
volta, escoltando todos os presos que se 
achavam no castello, os quaes foram re- 
colhidos á Relação, para onde, meia hora 
antes, tinham tambem sido trazidos os que 
estavam no Aljube. 

A's dezhoras José Mascarenhas chegou 
acompanhado por todos os oflicises de jus- 
tiça, que serviam a alçada. Os presos foram 
chamados á sala grande e a sentemça foi 
lida. Um quarto de bora depois era sabi- 
do por toda a cidade que vinte e um ho- 
mens e cinca mulheres tinham sido con- 
demnados à force e a serem esquartejados; 
que, d'estes, oito homens estavam ausen- 
tes, mas que os lreze qua restavam e as 
cinco mulheres tinham entrado immedia- 
tamente no oratorio ; e que duzentos pes- 
soas mais tinham sido condemnadas a de- 
gredo, a açoutes, a confisco e a multas pe- 
cuniarias. À sentença havia de ser cumprida, 
segundo o estylo, quarenta e oito horas de- 
pois, isto é, no dia 14. Os condemnados 
tinham interposto embargos, mas ninguem 
acreditava que d'este derradeiro opêgo da 
esperança se tirasse resultado favoravel, 

Diante desta noticia todo o Porto fi- 
cou como embobado de terror e de espan- 
to. Esperava-ss muito da ferocidado do es- 
crivão da alçada e da severidado das or- 
dens do terrivel ministro de El-Rei D. José, 
mas tanto nem ainda os mais assustadiços 
tinham chegado a suspeitar, na mais mal 


agourada hora em que a imaginação lhes 
ennegregia o lorror. 


São, pois, onze boras da noite anterio 
ao medonho 14 de outubro. A scens, a que 
o leitor vai assistir, passa-se no quarto de 
dosmir do abbade de Jazente — quarto, como 
se póde bem imaginar, perfumado e arre- 
bicado com todo o luxo, com todas as com- 
modidades e com todos os aromas, que a 
epocha então conhecia. 

O quarto era uma pequena sala com 
alcôva. Dentro d'esta, que tinha abertas de 
par em par as portas de vidros, estava a 
cama do poeta — de magnifico pau preto, 
luzente como o setim, e sobre a qual se 
erguia om finissimus columnelos, lavrados 
em espiral, um sobre-céu, de que pendiam 
magnificas cortinas de seda, com franjas 
entremeadas de fios de ouro. As cortinas 
estavam cerradas, mas não lão unidas, que 
não deixassem entre-aberta suficiente para 
vêr-se, que sobre a cama estava lançado 
um homem, que parecia dormir profunda- 
mente, mas cujo somno devia de ser agi- 
tadissimo, a julgar pelos movimentos con- 
vulsivos com que, de espaço a espaço, fa- 
zia oscillar o leito. 

Paulino Cabral passeava agitado de um 
lado para o outro da casa — pollido, com 
os sobr'olhos carregados, as feições con- 
trahidas e as mãos atroz das costas Esta- 
va sem cabelleira, a o cabello, que linha 
cortado curto, trazia-o descuidado. Traja- 
va usa sotaina de panno preto não muito 
fino, é, em logar do apurado sapato com fi- 
véln á la charire e de salto esguio e alto, 
que costumava usar, calçava n'esta oces- 
sião umas botas, 


Sontados junto de uma meza redonda, 


e o locatario dr. Francisco Luiz da Silva, 
até se obter sentença favoravel no juizo 
de paz da freguezia da Lugua, e sea v. 
s.? constou que todas essas despezos fo- 
ram á minha custa, recebendo da minha 
mão a importancia de Seu. honorario, 

Agradecendoa v. s.º este seu obsequio, 
peçô-lhe licença -para usar da sua respos- 
ta como me convier. 

Fico sendo com luda a consideração 
de v.s.º amigo muito venerador e obri- 
gado. = Barão de Moreira. 


« WIM? é exc.Mº snr. barão de Moreira. 
-- Respondendo á carta do v. exc.º, asso- 
vero que por v. exc.º fui incumbido, como 
advogado, de tractar da rescisão do con- 
tracto da colona Antonia Umbolina, de cu 
jus serviços foram locatarios o dr. Fran- 
cisco Luiz da-Silva e sua mulher. 

Assevero mais que esso processo cor- 
reu perante o dr. Barbosa, juiz de paz da 
freguezia da Lagos, e que n'elle foi pro- 
curador por parte de v. exc.º o sollicita- 
dor da relação Luiz Lagey. 

Que foi advogado. da parte contrária o 
dr. Fontoura e Castro e procurador Anto- 
nio José Ramalho. 

Que finalmente, indo 0 mesmo proces- 
so ao juizo de direito da primeira vara, 
onde foi definitivamente decidido, de v. 
exe. fui sempre de quem recebi as quan- 
tios necessarias para o seu andamento, e 
bem assim meus honorarios, e os do pro- 
curador. 

Tudo quanto trago dito e assevero deve 
constar do processo respectivo, que aliás 
se tornou publico e notorio pelo facto de 
irem perante o jury o dr. Francisco Luiz 
da Silva e sua mulher responder pelo crime 
de offensas physicas feitas na dita colona 
ou em sua filha, : 

Com a verdade tenho satisfeito á exi- 
gencia do v. exc.º Se mais alguma cunsa 
determinar, conte quo está á sua disposi- 
ção quem com estima se présa ser de v. 
exc.º amigo muito venerador e criado = 
Carlos Antonio Cordeiro. 

Sua casa, 6 de setembro de 1861. 

Reconheço verdadeira a firma supra. 
do Moreira. 


Snr. Luiz Legey.— Tendo vme.º como 
procurador d'este consulado geral, conjun- 
tamente com o sr. dr. Carlos Antonio 
Cardeiro, tractado no anno de 1858 da res- 
cisão do contracto da colona Antonia Um- 
bolina, e tendo recebido de mim, por ve- 
2es, as sommas necessarias para todas as 
despezas, desejo que vmc.º, revendo os 
seus assentos, me mande uma conta le- 
gal de todas essas despezas por mim pagas, 
para constar onde convier, para evitar a 
citação de diversos recibos. Fique sciente 
que me servirei do sua resposta e da con- 
ta respectiva talvez pela imprensa. 

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1861. 
=Seu amigo muito venerador — Barão de 
Moreira. 


WIM? e exc.”º snr. barão de Moreira. 
-—Cumpro com muito gôsto as ordens de 
v. exc.º, e remelto-lhe inclusa uma con- 
ta geral de todas as dospezas de que te- 
nho apontamentos, e v. exc.º torá os re- 
cibos parciaes, o acho que ha mois algu- 
mas despezos miudas que v. exe.” pagou 
e de que não tenho nota. A sua importan- 
cia é de 6868300 réis e póde v. exc.º fa- 
zer d'esta minha resposta e da conta o uso 
que julgar conveniente, porque tudo é ver- 
dade. 

Sou com toda a consideração de v. exe,” 
attento respeitador e criado. =S. C., 5 de 
setembro de 1861.=Luiz Legey. 


DOCUMENTO N.º 6 


Conta de todas as despezas feitas com a rescisão 
do contracto da colona Antonia Umbolina, por 
ordem do exc.”º snr. barão de Moreira, eomsul 
geral de Portugal, e que correram por minha 
mão, seguudo Os meus assentos. 

Pago a diversas pessoas; a saber : 
Ao advogado dr. Carlos Antonio Cordeiro 
Pago a Antonio Joaquim Soares, por q 

tro mezes e 18 de sustento e mo- 

radiaa 1$800 réis por dia « 2008800 
Roup» para a eolona e sua . 288600 
Na sub-delegacia da Candelaria e aos me- 
dicos que fizeram os exames. +++ 24000 


PCC STS 


2008000 


Carros por cinco vezes em que fui com o 
advogado a S. Clomenteós audiencias 
do juiz de paz da freguezia da Lagos. 

Ao escrivão do mesmo juiz... .... 

Meus honorarios e despezas miudas 


6ogooo 
368400 
468500 


er ee “6s6g300 


Recebi a quantia acima,e por diversas 
vezes, por mão do ill.Mº  exe.Mº snr, ba- 
rão de Moreira, consul geral de Portugal. 

Riojde Janeiro, 5 de setembro de 1861. 
==0 procurador, Luiz Legey. 

Reconheço verdadeira a firma supra. — 
B. de Moreira. g 

(Continua.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
Lissoa N.º 270 pa 27 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO 


Varios despachos que tiveram logar por de- 
cretos de outubre de 1861. 


MINISTERIO BA FAZENDA. 


Annuncio de que no dis 17 de janeiro, no 
Thesouro publieo, se hão de arrematar bens per- 
tencentes ao cabido da sé de leiria, e ao cabido 
da sé d'Evera, avaliados em 35:2318600. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Deereto nen.eando os membros da commissão 
que ha-de classificar as pessoas com direito á 
medalha de distincção de D. Pedro o D. Maria, 
que vai publicado na nossa correspondencia da 
capital. 

— Instrucções para a commissão incumbida 
de classificar as pessoas que teem direito á meda- 
lha de D. Pedro e D. Maria. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CUMMERCIO E 
INDUSTHIA. 


Nota dos preços correntes e de fundos publi- 
cos na praça de Londres em 16 do corrente. 


INTERIOR. 


Lisboa 27 de novembro 
(Corresp. part. ao «Cemmorcio do Porto».) 
Como dissemos no P.S. da nossa carta 

de hontem, o «Diario» publicou poueo de- 
pois o seguinte supplemento : 

« Por ordem superior se annuncia que, 
havendo-se aggravado a doença de S. A 
o Serenissimo Senhor Infante D Augusto, 
tem S. M. El-Rei resolvido que fique trans- 
ferida para o dia que opportunamente se 
designar, a recepção dos cumprimentos de 
pezames que estava annunciada para o dia 
27 de novembro corrente, por motivo da 
infousta e sentidissima morte do S. M. El- 
Rei o Senhor D. Pedro Ve de S A. o 
serenissimo Sonhor “Infante D. Fernando, 
seus muito amados e presados irmãos, de 
mui saudosa memoria. » 

A" hora em que este supplemento se dis- 
tribuia, os medicos da 1esl camara assi- 
gnavam o boletim que tambem passamos 
a transcrever. 

« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto, depois de ter manifestado hoje pela 
manhã, ás dez horas, mais exacerbação na 
febre e alguma excitação nervosa, apresen- 
ta-so ugora (sele horas da tarde) com alli- 
vios, depois de ter tido algumas horas de 
somno, acompanhado de copioso suor. 

« Paço de Belem, 26 de novembro de 

1861. = Barão de Kessler — Dr. Bernardi- 
no Antonio Gomes — Dr. Francisco Anto- 
nio Barrel — José Eduardo Magolhães Cou- 
tínho — Manoel Carlos Teixoira — Manuel 
José Teixeira. 
Agora —2 e meia da tarde — o estado 
de Sua Alteza, posto que sempre gravo, 
é alguma cousa melhor do que ode bon- 
tem á mesma bora. Mas não deve isto ale- 
grar nem em tal circumstancia fundar- 
se esperança. As febres intermiltontes di- 
zem no proprio nome com que a sciencia 
os designs que ullerecem d'estes interval- 
los livres. 

Desgraçadamente, as esperanças de sal- 
var O augusto enfermo não são muites. O 
seu prolongado padecimento tem-no até 
feito cahir n'uma quasi cachexia, circum- 
stancin bastante desfavoravel e que faz au- 
gmentar muito os receios que ha. 

A'manhã ha-de celebrar-se uma missa 
no Campo Pequeno pela alma do fallecido 
Monarcha. E' o snr. conde de Santo Maria 
que a manda dizer para ser ouvida por toda 
a goarnição da capital. 

Se o dia estiver bom, cuncorrerá alli 


que havia no meio do quarto, e sobre a 
qual ardism umas poucas de velss de cera 
n'ums serpentina de prata, estavam dous 
outros personagens. Eram dous padres jo- 
suitas. Um d'elles era já de idade, e ti- 
nha o aspecto grave e significativo de al 
tas qualidades dv profundo pensador, e de 
homem resoluto e capaz de pôr em práti- 
ca as resoluções que pensadamente tomas 
se. O outro era mais maço, e ainda O pa- 
recia mais do que na realidade o era. Era 
homem que passava dos cincoenta annos, 
mas que parecia ler epenas quarenta. Era 
alto, e de corporatura elegante e bem ta- 
Ihade. O rosto reluzia-lhe com lodo o fogo 
da intelligencia, e ao mesmo tempo deixa- 
va vêr à indifforença cynica e soberba do 
homem nascido em alta posição, da qual 
por mais de uma vez nbusára nos impetos 
de uai carscler inquieto e nos lances de uma 
vida devassa. Tão aulhorisadas eram as fei- 
ções do outro jesuits, como as d'este eram 
repellentes pela expressão de sarcasmo e 
de cynismo, que reflectiam. Os gestos e o 
porte dos dous sompanheiros condiziam 
em tudo e por tudo cum a expressão das 
feições. O primeiro estava sentado soce- 
gadamente, e quando fallava dava força ao 
que dizia mais com a luz que lhe irradia- 
va dos olhos e com a expressão da phisio- 
nomia do que com gestos e meneios. O 
segundo era pelo contrário; a posição que 
tommára na poltrona onde estava sentado, 
a gesticulação com que de quando em quan- 


do acompanhava o que dizia, o sorriso sar- 
castico e a expressão zombeteira dos olhos, 
que apparecia sinda antes das palavras lhe 


sahirem da bôca, tudo o affigurava mais 
um devasso da côrto disfarçado em jesuita 
do que verdadeiro socio da Companhia de 
Jesus. Comtudo, havia um não sei quê de 
malicia e de setividade no rosto d'aquellé 
bamem, que bastava olhar pars elle uma 
vez para se ficar conhecendo que debaixo 
d'aquella apparencia de estouvamento e de 
leviandade cynica havia alguma cousa que 
era mais para temer que a energica sisu- 
dez do outro. Senlia-se instinctivamente 
n'elle um homem de acção e dotado da 
ferti! imagiuativa dos expedientes ; sentia- 
se um caracter pertinaz e de ferro, que, 
no conseguimento de fim emprehendido, 
não parava diante de considerações algu- 
mas, não sofíria do mal ds consciencia, 
porque consciencia era cousa que elle não 
tinha. 

O mais velho destes homens era o rei- 
tor do collegio dos jesuitas do Porto, col- 
legio que os antigos padres da Companhia 
fundorsm, não sei com que fim, no mois 
fundo das entranhas do velbissimo burgo 
de D. Moninho Viegas. O outro era um 
simples religioso d'ella. Nuno da Silveira, 
que assim se chamava, era filho segundo 
de uma das mais antigas casas litulares de 
Lisboa. A vida desta homem era enreda- 
do tecido de crimes e de devassidões. En- 
cetára primeiro esta carreira em Lisboa, 
depois em Pariz, onde viveu por mais de 
dez annos, e onde, entre 05 devassos da 
côrte de Luiz XV, era respeitado como o 


representante das mais dissolutas tradições 
da regencia. Naturalmente bellicoso, apai- 
xonou-se pelo vida cilitar, e batalhou em 


muita gente. À missa é dita em pleno campo. 

Como pódem haver muitos pretendentes 
4 mova medalha de dislineção D. Pedro e 
D. Maria, passamos a transcrever os seguin- 
tes documentos ofliciaes, com relação ao as- 
sumpto. 

« Hei por bem nomear membros da com- 
missão a que se refere o artigo 4.º do de- 
ereto de 16 de outubro ultimo, para classi- 
ficar as pessoas com direito á medalha de 
distincção de D. Pedro e D. Maria, o mare- 
chal do exercito, duque de Saldenha, que 
será o presidente; vogaes militares, os te- 
entes generaes, condo do Bomfim, conde 
da Ponte de Santa Maria é visconde de Cam- 
panhbã; vogaes não militares, o conselheiro 
presidente do supremo tribunal de justiça, 
visconde de Laborim, que será O vice-pre- 
sidente, o conselbeiro do mesmo tribunal, 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello Bran- 
co e o conselheiro presidente da relação de 
Lisboa, Julio Gomes da Silva Sanches; sup- 
plentes dos vogaes militares, O Lenento ge- 
neral, visconde da Foz e o marechal de cam- 
po, visconde de Sarmento: secretario sem 
voto, o conselheiro official maior da secre- 
taria d'estado dos negocios da guerra, José 
Muria de Borcellos, que servirá de vogul no 
impedimento de algum dos vogaes não mi- 
litores A comissão reunir-se-ha no minis- 
terio da guerra, sendo inslallada por aviso 
expedido pelo respectivo ministro. O presi- 
dente da comwissão designorá os dius em 
que esta deve reunir-se para, em vista dos 
requerimentos que Ibe forem dirigidos pe- 
los pretendentes, proceder ó verilicação do 
direito que cada um tiver à medalha d» dis- 
tincção; seguindo-se nu processo as insiruc- 
ções que serão enviadas pelo mesmo minis- 
tro. Oserviço da comissão é gratuito. 

«O presidente de ministros, ministro e 
secretario d'estado dos negocios do reino, e 
o ministro e secretario d'estado dos nego- 
cius da guerra, o lenham assim entendido e 
façam executar. Paço, em 20 de novembro 
de 1861. — REL — Marquez de Loulé — Vis- 
conde de Sá da Buadeira.» 


Instrucções a que se refere o decreto datado de 
hoje, para a commissão incumbida de elassifi- 
car as pessbas que leem direito á medelha de 
D. Pedroe D. Maria, instituida por decreto de 
16 de outubro de 1861. 


1.º A comissão receberá os requeri- 
mentos que lhe forem enviados directamen- 
te pelos pretendentes, sendo instruídos com 
documentos legaes que provem cireum- 
stanciadamente, e em queepochas presta- 
ram o serviço militar ou civil; no periodo 
decorrido de 31 de julho de 1826 a 27 
de maio de 1834, pelo qual tenham direi- 
to á medalha de distincção. 

2º Tomando conhecimento da legalida- 
de dos documentos, e exigindo os esclare- 
cimentos que julgar necessarios para pro- 
va da pretenção, compete á comissão o 
resulver definitivamente. 

3.” A' medida que a commisão fôr apu- 

rando os trabalhos de que é incumbida, 
remetterá pelo ministerio da guerra os re- 
querimentos dos pretendentes militares que 
tiver julgado com direito à referida distinc- 
ção, juntando o parecer a respeito de cada 
um, acompanhado de uma relação nomi- 
nal, com designação da medalha que a cada 
um pertence, na conformidade do arligo 
1.º do decreto de 16 dó outubro ultimo, 
o 88 do artigo 2.º, paro serem publicados 
na ordem do exercito. 
4.º Os requerimentos, pareceres e re- 
lação nominal dos pretendentes não mili- 
tares, à commissão enviará directamente ao 
ministerio do reino, psraserem publicados 
no «Diario de Lisboa». 

5.º O secrelariu da comissão lerá um 
livro em que note o dia da recepção, e ul- 
terior destino do requerimento de cada pro- 
tendente, e outro livro em que se lançará 
o que a commissão resolver a respeito de 
cada pretendento. 

6.º Pelo ministerio da guerra, será for- 
necido quanto [ôr necessario para os tra- 
balhos e expediente ds comissão. 

Paço, em 20 de novembro de 1861, 
Marquez de Loulé==Visconde de Sá da Ban- 
deira. 

Consta que o governo pede com ampe- 
nho aos snrs. deputados para que concor- 
ram ú sessão do juramento. A camara só 
funccionará n'aquelle dia. E" esta a infor- 


ae me ee a no 


toda a parte onde houve guerra durante 
os vinte e tantos annos que esteve ausente 
de Portugal. Ao cabo d'elles voltou. e fez- 
se jesuita. Este passo não foi, porém, re- 
sultado de uma conversão. Nuno da Silveira 
escarnecia das virulencias fanaticas do padre 
Malagrida e do beaterio insensato de D. 
Leonor de Tavora. Não bateu, portanto, 
ás portas de S. Roque por suggestões da 
consciencia. Fez-se jesuila por que já não 
sabia o quo havia de (szer de si na vida 
secular, porque estava aborrerido do con- 
flicto dos prazeras d'este mundo, porque 
odiava Sebastião José de Carvalho, e porque 
a campanha, travada entre 0 ministro e a 
Companhia, vfferecia-lhe campo de bata- 
lha de completa novidade para elle, e onde 
podia exercer 6 vontade 3 actividade, a 
pertinacia o a fertissima inventiva do que 
Deus o dotára Os jesuítas tinham conhe- 
cido o que valia um homem d'esta tem- 
pero, e que reunia ás qualidados do espi- 
rito a nobreza do sangue e à influencia 
das mais altas tradições genealogicas. A 
eutrada de Nuno da Silveira na Ordem foi, 
pois, festejada como acontecimento impor- 
tante. Talvez que em outra occasião as 
portas da caso professa do S. Roquo so 
tivessem fechado na cara-du grande de- 
vasso, incapaz de disciplina e de se sub- 
metter á céga obediencia dos estatutos da 
Ordem, mas na crise presente saltou-se 
por cima de todas as considerações, e Sil- 
veira foi recebido com os braços abertos, 


ello e as suas excentricidades, má repula- 
ção e espirito insuburdinado. . 
(Continia,) 


Léo 


mação que temos. Depois só se Lornará a 
abrir no dia 2 de janeiro. 

A grande commissão encarregada de pro- 
pôr os meios de levar á posteridade por 
qualquer especie de monumento om ins- 
+iloição, as virtudes que ornaram El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, é composta das so- 
guintes pessoas : 

Barão de Villa Nova do Foscoa, José 
Maria Eugenio de Almeida, presidenta da 
camara municipal, Luiz de Almeida e Al- 
buquerque, José Lourenço da Luz, Tho- 
mz Maria Bessone, Manoel José Machado, 
José Ribeiro de Cunha, Antonio dosé Mar- 
ques Leal, José Luiz Teixeira Mendes, João 
Alves de Almeida Araujo, Alexandro Her- 
culano, José Izidoro Guedes, Francisco José 
da Costa Lobo, Emilio Achilles Montaver- 
do, presidente do centro promotor, Anto- 
nio dos Santos Monteiro, Julio Gomes da 
Silya Sanches, Victor” Bastos, Marquez de 
Ficalho, Conde de Carvalhal, Joaquim Pe- 
dro Celestino Soares, Jonquim Dias Torrés, 
Joca José de Andrade Pinto, José B 
nardo da Silva Cabral, Antônio do Nasei- 
mento Rozendo, Philippa Polque, Abel Ma- 
ria Jordão de Paiva Manso, Visconde da 
Porto Covo, Visconde da Luz, Cinde de 
Santa Maria, José Rodrigues Coelho do Ama- 
ral, José Maria do Casal Ribeiro, Antônio 
Maria de Fontes Pereira. de Mello, Jonquim 
Philippe de Soure, José Rodrigues Tarn- 
jo, Dugue de Saldanha, João da Costa Car- 
valho, Fortunato José Barreiros, Luiz An- 
gusto Rebello da Silva, José da Silva Men- 
des Lenl, Antonio Raphael Rodrigues Set- 
te, Carlos Testa, Antonio José de Souza e 
“Almada, José Alemão de Mendonça Cisnei: 


ros o Faria, Manoel de Carvalho Ribbiro 
Vianna, José Silvestre Ribeiro, Barão de 
Villa Cova, Visconde de Labórim, João Pe- 
dro da Costa Coimbra, Thomaz da Costa 
Ramos, Levy Maria Jordão, Matheos Va- 
lente do Conto Diniz, governador civil dv 
Lisboa, Francisco Antonio Gonçalves Car- 
dozo, Prancisco Sonres Franco, Visconde 
de Algés, Antonio José da Seixas. 

O Banco de Portugal fez hoje o seguin- 
te annuncio : 

« À direcção avisa os snrs. subsoripto- 
res do emprestimo authorisado por decreto 
de 21 de fevereiro de 1859, que ámanhã 
27 do corrente e seguintes salisfará à im- 
portancia dos juros vencidos pelo seu de- 
sembolso desde o dia 20 de agosto ultimo 
até 20 do corrente, a razão de 7 e meio 
por cento ao anno, devendo os mesmos snrs 
concorrer pessoslmente, ou quem legitima- 
mente os represente, munidos de seas titu- 
los para assignarem os respectivos recibos, 
que lhes serão fornecidos pelo banco. 

« Lisboa, 26 de novembro de 1861. 
Os directores, José Manoel Leitão = José 
Antonio Ferreira Vianna Junior. 

No estado do mercado de fundos pu- 
blicado peló «Jornal do Commercio» de bo- 
jo, 18-se o seguinte: K 

« No mercado de fundos e papeis de 
credito são insignificantes as alterações que 
sofreram. As inscripções conservam ha mui- 
to tenipo as mesmas cotações. Nem a baixa 
receinda pelo fallecimento de El-Rei, nem 
a subida que se deveria esperar ba muito, 
em consequencia da desamortisação dos bsns 
des conventos, tiveram logar. 

« O movimento actual do mercado é in- 
ferior 4 sua marcha regular. » 

O «Portuguez» publicou hoje a pedido 
o seguinte: ú 

« Vimos no «Jornal do Commercio» de 
23 do corrente a noticia de quo os mydi- 
cos lism publicar os causas que deram lo- 
gar aos padecimentos que enlitaram os pa- 
cos reses. Não sei se isto já foi effeito do 
nosso convite, feito nu jortsl-de 19, se a 
memoria me não falta. Seja ou não seja, 
o que ambicionámos é vêr à publicação. Mas 


creiam os doutores, que não nos satisfazo» 


mos em vêr à sua eloquencia na exposição 
da etiologia de uma: enfermidade que sem 
pre dá margem, como aquela, que nos foi 
tão fatal, a escrever volumes. Torna-se 
necessario que ponbam ao exame do pu- 
blien tambem todo o tractamento, puro. 
“descarnado e sem atavios rhetoricos, que 
se não compadecem cora o positivo de um 
facto. Sa assim fizerem, merecerão de um 
povo cheio de luto, » 

Foi roubado o cofre do batalhão de ca- 
gadores 5, mas por mein do chaves falsas. 
U roubo foi de duzentos mil réis. No co- 
fro estavam tambem dez contos sm ouro 
e titulos, pertencentes ao snr. capitão For- 
reira Pinto, mas como isto se achava den- 
tro de uma pequena caixa, o ladrão não 
lhe tocou. As suspeitas são contra um fur- 
riel, amanuenso de secretaria. Foi logo pre: 
so à procede-se a avoriguações. 

Foi descoberta em Barcelona uma fa- 
brica de moeda franceza e hospanhola. Os 
criminosos foram apanhados em flagrante. 

Fallio em Gnayquil, na republica do 
Equador, a grande casa de Gulierres.. O 
fallido era considerado evino uma potencia 
monetária e gozava de todo o eredito. Bra 
o banqueiro dos juristas inglezes n'aquella 
praça. 

Annunciaram sahir à 30 do corrente pa- 
ra a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, 5 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguello e Mos- 
samedes, o vapor «D. Antonia»; ea 4 de 
dezembro, para S. Miguel, o brigue «Flor 
de Angra. » 

Passoú-nos agora pela porta o enterro 
do snr. Moura, antigo e ubastado alfaiate 
da rua do Ouro. Como era empregado na 
casa real, o seu cadáver foi condozido por 
archeiros, mas só de um lado. A's azas do 
outro lado do feretro pegavam quatro al- 
faiates pobres. O fallecido determinou ser 
conduzido á mão para o cemiterio do alto 
de S. João, deixando seis mil réis a cada 
um- dos seus conductores. O sur, Moura 
era muito estimado, 


a a, 


pro 


clas. 


COIMBRA 27 DE NOVEMBRO.—(Do nos- 
so correspondente.) —Na segunda-feira ren- 
niu-se o claustro pleno da Univensidade pa 
ra assentar nas demonstrações funebres 
que por parte do: corpo docente deste es- 
tabelecimento se deviam fazer em home- 
nagem á memoria do seu fallecido protector 
o Senhor D. Pedro V. 

Decidiu-se que se fizessem, a expensas 
dos lentes, exequias solemnes na capella 
da Universidade com a pompa e magestade 
dignas da corporação universilaria e devi- 


das ás preclaras virtudes do fallecido Mo-! 


narcha. 

O claustro encarregou o; distincto ora- 
dor .e lente de primade theologia, a snr, 
dr. Rodrigues, da prégara oraçao funebre;na 
capella «da Universidade, e o sor. dr, Fre- 


derico Faro e Noronha (de regitar a ora 
cão latina na sula dos capéllos, na fórma 
dos antigos usos e estylo seguidos em iguaos 
actos pela Universidade de Coimbra. 
ho snr. dr. Rodrigues, que o anno pas- 
sado recitava na sala dos capêllos uma ora- 
ção festiva e jubilosa na occasido-em que 
o chorado Monarcha distribuiu os premios 
conferidos pela Univ de, coube boje 
dolorosa tarefa; de recilergma oração de 
lagrimas pela irrepsravel perda do mesmo 
Monarcha | Ha Wim anho ninguem previa iso 
Imetuoso acontécimento LD Sie 
As exequias hão-de serdinigidas por uma 
commissão composta do lemtesvdbitodasvas 
faculdades, que deve ser eleits Amanha. 
A irmandade do SS, Sacramento da fra- 
guezia da Sé Velho mpnga hoje dizer nh 
sua igreja matriz uma poissa ecoantor, um 
resputiso por alma. do Senhor: Rei DoPe- 
dra V. h pa agi 
Tambem os caixeiros mandam dizer uma 
missa, ao que se prestou gratuitamente o 
sor. padro Manoel da Alegria, 8 applicam 
à subseripção em: obras de caridade. 
«Aselasse artistica: dy, Coimbra, tambem 
ão quiz; ficar atraz nas demonstrações do 
sentimento pela infapsta marte, do; Senhor 
Rei D. Pedro V, No domingo teve ama-rgu - 
nião numa das salas dos paços « 
lho, avque concorreram muitos artistas, e 
elegeram duas commissões para nos dous 
bairros -da-cidade abrirem uma sab: 
a fim de regprem a, alipa; do; fallocido 
Monsrcha.- Consta -nos que-o” reshltado da 
subscripção, apesar devestar em principio, já 
não envergonha “a glnsse/: Nó domingo é 
que hão-de decidir em hova remnino; que 
so espera seja mais) concorrida;qual à ma- 
neira;melhor de reslisar o seu hograso pen- 
samento. A opinião de'um grande:namaro é 
que se mande: dizer ama missa com um 
responsa; e se applique; a subscripção. em 
esmolas sos pobres eum jantar nos; presos. 
A elasse dos artistas foi a pri a 
n'esta cidade concorreu à assigaar à repre- 
sentação que este járn publicou, o gs 
vai ser apresentada na” proxima sessão las 
sôrtes, a pedir-lho a extineção dos, panta- 
nos naturaes 9, aslificiges ou acrozaes Foi 
tambem na reunião de domingo que'-um'/ 


Os seus nomes, que já hojo véem publica- 


e o tumulto das, reqniõps academicas" e as 
compara co idhde d'es- 
ta reunião dos artistas prevê o qua havia 
» esperar d'esta atiiissimh vlassei da Socie- 
dade conimbricense,: se elles-sa conslitais- 
sem" em uma ou mais associações , como 
meios de cultivarem o espirito pela instrhc- 
ção e pelo tracto, Uia das bellezas do re- 
gimen da liberdade é o nivelamento das 
classes, de cujo patriotismo. esclarecido. 
iniciativa fecunda dependem: o progresso: 
engrandecimento da: nação. | Z 
Infotizmento , o espirito de associação; 
não é aqui desenvolvido, nem. siquar.g 
corpo mercantil foi ainda capaz de levara, 
cabo uma das muitas tentalivas de assócia 
ção; commercial que tem fuito.| Fôra muito 
para; desejár que os artistas dessem. um) 
grande oxemplo. de ilustração, associsndo-| 
se: Inauguravam: o novo 'reinsdo; com um 
grande elemento de progresso e de eivili-, 
sação e marcavam-um periodo: notavel na 
vida constitucional do paiz. ing 
À historia das eleições municipaes n'esta. 


boja límitamo-nos apenas adizer.que na 
sexta-feira ainda não; havia lista definitiva 
em aenhumadas partes contendantes| Em 
duas assemblaas — Santa Cruz e;S. Silves 
tre — não se constituiu a meza eleitoral, 
não por falta de concortencia «dos eleito - 
res, mas por conveniencias pertidarias, por- 
que a politica não quizadesamparar as el 
ções municipaes, nom a prática liberalissi- 
ma do sor. Migueliido Canto: achou: aqui, 
quem a iinitasse. L- g 

As'listas mais “votadas fra luas, mas 
nenhuma d'ellas obteve triumpho complato. 
Os-mais votadas foram os seguintes snrs. : 

Dingo José dos Santas — Antonio. Luiz 
de Souza — Henriques Saeco — Raymundo 
Venancio Rorrigues — Olympio Nicolau Ruy 
Fernandes — RubenPereira de Carvalho — 
Jusé-d'Oliveira, Rocha — é Abilio: Xavier 
Pereira: dos Santos. ' 1 

Falla-se nas cenuncias das snes; Ruben; 
Abílio, Secco e Raymundo, mas nós inada 
podêmos assaverar a esto respeito, e! até 
nos quer parecer muita renuncia junta. Ve- 
remos no; domingo e nos dias subseguen- 
tes a que numero sa reduzem. | 

O «Tribuno  Populac» , respondendo, 
com mais audacia que folicidade, Ápante 
da nossa correspondencia: em que nos oe- 
cuparos do processo-da camara munigipal 
d'esta cidade, obriga-nos a uma esplica- 
ção, de que não podêmos: dispensar -nos, 
tanto em desaggravo da nossa dignidade 
pessasl como em satisfação d cillustrecre- 
decção deste jornal, que nos honra com 
a sua confiança. O «Tribuno» accusa=nos, 
com, uma contezin admiraval, de termos 
faltado redondamente é verdade o da ter- 
mos sido desleaes para com, elle. 

Na citada correspondencia, 8 que o «Tri- 
buno» só agora se lembra de rusponder, 
não dissemos claramente que alguem da 
sua radacção fôra chamado a depôr no pto- 
cesso contra a camara e se recusára a isso, 
mas dizemol-o agora aqui, e o snr. reda- 
ctor. principal do. «Tribuno», que é cava- 
Ibeiro», não será capaz de insistir em na- 
gar, debaixo de palavra de honra, um 
fscto que, pela sua notabilidade , se tor- 
nou tão vulgar. Rº publico de mais para 
se negar tão ousadamente, Diz s..s.º que 
lhe consta ha-da ser chamado a que guar- 
demos para então. os nossos commentarios, 


“| Não duvidamos que seja chamado segunda 


vez e que deponha no processo, antes erb- 
mos que se deverá altribuir ao seu arro- 
pendimento a cireumstancia pouco vulgar 
de ser avocado pola autharidade adminis- 
trativa o processo, que já estava, no podor 
judicial, que não tinha achado motivo para 
querella, para continuar;a investigação ad- 
ministrativa. Mas com isso não se.prova a 
inesactidão do que agora dizemos e que 
na citada correspondencia apenas deixamos 
entrevêr. 

E'-nos indiferente que 0 process» con- 
tingg ou deixe de continuar, creia-o o « 
buno», O que só notamos foi que se não 
deixasse aus poderes publicos plena liber- 
dade de acção, puis qua dese o momeal; 
em que elles tomaram conhecimento das 
accusações devia cessar toda à intervenção 


do jornal accusante. Nós tantu escrevemos 


cidado não deixa de ser curiosa, mas por - 


de bôa fé e desprévenido, que louvamos 
c ado 


o snr. rernador<civil por ter mg) 
instaurBr, O, prog o, e mais a legal 
to póde ser contestada com bon 


do ac 
dament E) o, 

O «Tribuno», que priva com o ebefe de 
districto, deve saber melhor que nós que 


n- 


a reunião que s, exc.º convacon linhe um 


mixto. Primeiro [actava seda arbo= 
dos terrenos baldios d 

e depois querias. oe Rá int ; 
ilós cidadãos presentes para as eleições mu- 
nicipaes, porque este municipio éimportan- 
te pelo seu rendimento, e seus habitantes 
inão deviam ser indiferentes pelo fala dimix 
nisthação a ponto de abandonarem, como se 
estava vendo, as eleições municipaes. Crô- 
1môs Quo o «Tribiino» percebo a razão d'es- 
to grito tava re a) 

Mas não “é verdade que nós «censuras- 
semos o snr. governador civil comi o «Tri- 
| bon aMiená A correspondencia: ahi estás 
sia-a, que queremos:depois párguntar quem 
faltará ovardide. oO uh 

Vós traniscrevemos am pepivdo do wTei= 
buno» em que dizia que de porta em porta 
tinha averiguado “quê. ninguem queria 'ser 
vetbador dagamara “da Coimbra. Este vera 
o facto, que nósexplicamos voma entende= 


“| os e segundo as nossas convicções, mas 


o-4Tribiino» china nos agora deslears por - 
qru-não adoptamos a-suá explicação-dá re- 
lyctanvia dos cidadãos arexercaram os car- 
os do manieipio. A daslealdade dava-se, 


não escrovêra, mas não lizamo: 
rer-nos elleviimpôrcas suas opir 
pretenção. 


isso, -eque- 
des óvrisivel 
e 7 n 07 
sa uando “não concordar com as mgs- 
sis: humildes opiniões, impugne-as, senas 
quizer dar a honrada Wiscutir: comnosco; 
mas ihbeda disewtir como - ou costumam fa- 
2er as pessoas bem educadas: evillusiraádas,. 
que pressm a sua dignidade ea: da im- 
prensa,ie nãocsabem: faltar ás nlteiições do 
cortezinve: defsrencia que se observam; na 


“sso9s Que se respeitam reciprocamente, 


sos-âmigos ecollegas da redacção do «Cvin- 
mercio»asta longa divagação em inagucio 
Quasi pessoal, mas não podiamos deixar pas» 
sar em julgado duas accusações imnareci- 
das, pouco delicadas e oflensivasdo nosso 


ão. caracter. -Podêmos errar, mas faltar á vorda- 


de, com consciencia de o fazec, nunca. 


POST-SCRIPTUM. 

Esquecia-nos dizer qua claustro pleno 
(da Universidade elegeu tambem nassguns| 
da-fuira uma deputação para em. nome da 
Universidade dar ospezames a Sua Ma-) 
gestado tl -Rei o Senhor'Dy Luiz I pelo 
infausto- acontecimento que enlucra-o. paiz 
Foram eleitos os snrs. Vicente Fencer Netto 


ejde Paiva «e José Macia-de Abreu, 


Hoje calebron-so, pagapella da Univer - 
sidade missa e responso em suffragio da 
alma do Serenissuno Infante DivPernando. 

Eje diz-se tambem uma: missa nangre- 
Ja de'S. Bento poralma-do Senhor Rei. 
Pedro" Vi ontra em SantaCrizie 'ontra em 
S. Thiago. “A primeiramandarâm-a dizer ns 
estudniites do Algarve asegunda os nego- 
ciantes d'esta praga e a terceiravas* inman= 
dades do Santissimo e Conceição da cres- 
pectiva freguazia. 100 a 

Nav'ficam ainda 


por aqui as demonstra- 
ções: fanebres. " Jam F 
1] neprd 


BAIRRADA 27 DE NOVEMBRO DE 1861. 
— (Do nosso correspondente.) — Já decor- 
reu um mez depois quo fni'convidado para 
correspondente” do «Commercio: do» Porto» 
por um amigo que, tendo por - muito tempo 
desempenhado esta difficil missão, se viu 
inesperadamente, obrigado pelas cirgum - 
stancias a transferir O seu dela para 
Coimbra, . " 
Lisongeado por tão di tincta honra, accei 

tei com prazer o convite, esquecendo, no do- 
lírio do meu enthusissmo, que o offici 
ser exercido por q 


noticiarista mal p 
iva sepultado no fundo de uma iasig 


Veio tarde. a 


“Be” 


| Veig reflexão intimar-me a mi- 
nba insu ne! foi tão sincero 0 arre- 
pendimento da minha temeridadr, qua eu, do 
certo, faltaria no cumprimonto da minha pro- 
messa, se nradacção do «Commercio do Por- 
to» me não enviasso 0 diploma de seu cor- 
respondente com a remessa gratuita dos no- 
meros do seu jornal. -..;, 

Hojo vou dar principio aos maus traba- 
lhos, e bôn occasião é'esta para debutar, por- 
que agora não ha escassaz de noticias. 

No districto de Aveiro foi escolhido. dia 
24 para terem lugar as eleições municipaes. 
Em Anadia esperava-se encarniçada lucta no 
dia da eleição, porque se movia fortissima 
opposição á lista que o dr. Qurveira tinha 
Ualiberado impôr ao concelho, que admi- 
nistra. 

9 administrador do concelho, não com- 
prebendendo que a intervenção da authori 
dade na emissão do-voto popular é crimi= 
noso e roprehensiyel; esquecondo-se de que 
a sua missão nas crises eleiloraes é garan- 
tir aos cidadãos a liberdade da urna, suflo- 
cando o grito da sup consciencia para pros. 
tar attentos ouvidos ds insinuações de maus 
conselheiros, resolveu empregar todos os 
meios legaes e illegaos para fazer sentar nas 
cadeiras da vereação fomons que, pela 
maior parte, não leem Os requesitos que de- 
vem exigir-se n'aquelles a quem a lei in- 
cumbs du fiscalisação dos interesses muni- 
cipaes. 

Este procedimonto censuravel accendou 
tgais uma vez o facho da discordia neste 
concelho. Os regedores e cabos de policia 
foram encarregados de amençar os eleitores 
e de irem dar parte dos seus valiosos ser- 
viços ao quartel-general de Samengos, mas 
era tão injusta a causa que defendiam por 
urdem superior v era tão denodado o empo- 
uho com que trabalhavam os campeões da 
opposição, que o administrador do conce- 
ho teva de retirar fo dia da batalha [|] 

Foram, pois, eleitos para vereadores no 
proximo bienaio os ill.M9º anrs.; 

Dr.. Jusé Castauo Rebello, advogado do 
aulitorio d'ssta comarca e proprietario. 

Dr. antonio Henrique de Almeida Ran- 
gel. 

Antonio Alves Cerveira, propriofario. 

Antonio Jusé da Costa, idem. 

“Miguel Tavares, idem. 

Albino Gomes Rosmaninho, idem. 

Joaquim Jusó de Oliveira, idem, 

Figuram nesta lista caracteres tão desin- 
terassados, tão probos e tão zelosos pela pros- 
poridade do, municipio, que eu ouso layan- 


se attribuissemos ao «Pribunoa o que ele) 


“Deixe-nos o «Tribuúnnd liberbade-da pens | 


bôn sociedade; O: tracto pela imprensa não |! 
surrego por leis differentes das que se obser- |! 
vem numa sala cem comunicação com |" 


Desculpem-nos hoje osleitores e osinos- |, 


tar o véu quo encobre o futuro e congrato- 
r-me con us eleitores d'esto concelho pela 


a esco! fi «Seus mandatarios. 
“Menlhada n 


Na Men ão houve opposição; em 
ca ns a lista d pdiministrador ii 
concelho. — PAY VR dj 


Hoje vou assistir a uma récita que deve 
ter Ingar no lhoatro de Anadia. Consta-me 
que vai 4 seena o drama do snr-Castilho 

ultimos dias de um sentenciado» Ve- 


districto | «O: 
ê a na os! GTA o desempenha. 


Estão abertas as audiências geraes. 

-— O juiz de-diveito da comares entregou a 
vara vo seu primeiro substituto, o dr, José 
LATE CiRA ip rietario e um 
dos homens mais probos e independentes que 
eu conheço, O delegado do proenrador re= 
goço dr: Buagenio da Costa e Almeida tem 
todas os Hates que devem ogro bom qm 
pregado publico. So houvesse um juey nais 
intelligente ou mais cousciencioso, podia na 
compreacabministrar-se justiça:— comme if 
famnê ot crogasol x 

-mQlinverno inapgurou o sen reinado; as 
continusdas chuvas nho tesm-favorecido os 


aindacatrasada. b 


na ' 


lisado algumas vendas, nas aspreço por gra 
não estásem harmonia com; a qualidada, 
Tenhoconcluida; porshoja, 

up a volobPausantas. 


ioiy 


PENAMEL 28 DE NOVEMBRO. > (Cor- 
respondencia particular.) — A morte infuusta 
e prembtura do Monhrcha E Portugal co. 
OM Rar o nobre e o plebeu. A con: 
ternação é 
penafidalense: 
goram já a alma do nosso 
narcha. Ê 4 à 
— Teem-so ressdo algumas missas pelo 
mesmo fim. Ê A 

No dia 22 do corrente a irmandndo da 
Misericordia desta cidade do Penafiel fez 
5 reja uma missa solene 
pelo descanço eterno de D. 
topro Shudosa ( choráda ide. 


Algumas confrarias suffra- 
ilustrado Mo- 


Ay 
lão-mór Fr. Joaquito Coslho du Santa Rosa, 
Á qual assistiraw os dignos coreiras padre 


missa foi cantada pelo rev.º enpel- 


dre Antonio Ferreira, 


João de Magalhães, 


padro Joaquim Moreira, Pr. José Moreira, 
padrao José Carlos e padre Prantisco da 
Gama. 


O Lemplo estava lod) coberto de ere- 
pes funerarios e opiuhado de grande mal- 
lidão de pessoas. 

Entre o sacrificio e o responso houve. 
uma oração, fonebre, recitada pelo padre 
Luiz de Mosquit., O discurso foi brovo, 


mas Insinuante. 

O provedor da Misericordia, Josquim 
da Cruz de Soush Guimarães, cavalheiro 
distincto por suas virtudos moraes, man- 
dou no mesmo dia dar um jantar a lodos 
os presos, que foram servidos pela propria 
irmandade; e no fim distribuiu elle mes- 
mo, à porta da igreja, esmolas por todos 
os pobres, que alli appareeeram. 

Estes vetos, eximios pela sua edificação, 
exaltam o chefe d'aquella irmandade, e re- 
velam bastantemenfe a nobreza da senti- 
meiitos, que lhe esmoltam o coração. . 

hos suffragios, feitos por alma do nosso 
infeliz Monarcha, assistiram pessoas ile toda 
a classe vigario da vara, O reitor 
da freguezia, padre Banicio, padre Antonio 
Garcez, padre Alfredo de Beça, padre Luiz 
de Mesquita e dous licencendos. , 

'O centro da igreja estava oceapado por 
duas grandes alas da irmandade incorpo- 
rada com o san provedor. O presidente da 
camara municipal e os vogass dr. Antonio 
Josquim d'Araujo, dr. Antonio Pedro” de 
Sousa, Joaquim José Pereira Guimarães é 
Victórino Barboza da Costa Guimarães, o 
secretario da mesma, o administrador do 
concelho e seus empregados, o juiz ds di- 
raito snbslituto, o delegado do procurador 
regio, os escrivães de direito é officises de 
diligencia, o juiz de paz, o juiz eleito, o 
commandante do destacamento de csçgado- 
res 9 com a força de seu commando, O pre- 
fessor de latim com os seus alúmnos, o 
do iastrueção primaria, a mestra régia com 
sãas slumnas, os exc.7º8 tenente general 
barão de Varzea do Douro, barão das La- 
ges, barão de Varzea do Douro (José), o 
conselhriro Luiz Venancio Carnviro do Vas- 
concellos, Rodrigo Pereira Solto Maior, 
Christovão d'Almeida Gabjão, Joho Bernar- 
do da Veiga, Antonio Teixeira do Queiroz e 
o cavalhniro Sebastião Pareira U'Almoida 
Borges, os bachareis Francisco Germano 
Loite [juiz de direito do Louzada!, aceacio 
Vicigrino de Faria, Adriano de Magalhãos 
Barboza é Pinho, Antonio Victorino d'Al- 
meidn, José Pinto Monteiro, Rodrigo Telles 
do Menezes, Victorino da Rocha Leite eo 
medico-eirurgico Rodrigo Xavier db Beça, 
os ill.M9S Antonio Pinto de Mesquita, Theo- 
doro Vaz Leão, Antonio José Leal, Anto- 
nio' da Silva Moreira de Lacerda, Jodo da 
Rocha Leite, José Fernandes d'Almado ; 
João d'Araujo Queiroz, Eduardo Vieira de 
Meirelles, José Sanhbudo d'Araujo Junior, 
João Alves Machado, Prancisco Maria Al- 
vares, Florido Corrêa de Mesquita, Fran- 
eisco Pinto Barboza, Wenceslau de Vascon 
cellos, Josquim José Barboza, Bento Los- 
lho da Silva e varias outras pessoas. 

Todos mostraram que amavam: o Mo- 
narcha, parque vieram depois da sua mor- 
te tributar-lhe as derradeiras honras & res- 
peitos, e render:lhe as ultimas homenagens. 


ALIJÓ 27 DE NOVEMBRO. — (Corres- 
pondencia particular) — À camara munici. 
pal de Alijó"resolvou em sessão de 25 ds 
novembro enviar uma mensagem do pesa- 
mesa SS. MM. FF. El-Rei o Senhor D. Luiz 
[o El-Rei o Senhor D. Fernando. Para 
desempenharem esto funebre commissão deu 
a comara de Alijó um voto de confiança 
aos snrs. deputados da nação, Manoel Pin- 
to de Araujo, eleito por este circulo, e ao 
conselheiro Joaquim Pinto do Magalhães e 
Antonio Julio de Castro Pinto de Magalhães 
ambos deputados pelo ultramar e filhos d'es- 
ta terra, e agora residentes em Lisbon, pa- 
ra que reunidos fossem interpreles para 
[com SS. MM, do sentimento de luto é dôr 
d'esta camara municipal de Alijó e habi- 
tantes do concelho que administra, pela 
sentidissima e nunca assás chorada morte 


“|do Senhor D. Pedro V. 


Pelo correio de hoje foi um oficio da 
presidencia ds camara acompanhado de uma 
cópia daacta, dirigido para Lisboa aos snrs. 
deputados, escolhidos pela camara para de- 
sempenharem tão sentida commissão. | 


laynadores; porque a colheita do milho está | 


| Tem-se animado o commereio dos vi-, 
nhos, Durante estes ultimos (ias Leem-se rea, | 


ral 6 Dhanime cm todos os] 


COLNBRA “27 DE SNOVEMBRO, — (D) 
«Commercio de Chi nbrap: —Passaram hon-! 
tem por esta cidade, « m dirocção a Lisbon, 


os exe nos snrs, visconde Lagoaça, pres 
dnidiad a comnçao Porto; visconde: 
RE Potedta = 08 do, vercador da mesma, 


o Joaquim Ribeiro de Faria, fiscal da ca- 
mara e deputado da nação portugueza, 
que-sãa, por parte dos portuenses. e. da. 
sua camara municipal, dar os sentidos pe- 
zames a Bl-Rei o Sebhor Do Luiz! Ivon! 
Sua, Magestade El Rei o Senhor D. Fernan- 
do pelo falecimento do nunen assásigho- 
rido Monaroha o Senhor D. Pedro V. Os 
habituntes da, cidade invicta, sempre os 
primeiros em manifesta: tudo o que é fio 
tres gemeroso e elevado, vão, representa- 
tlos pela deputação do spa, exe. compra 
palontoar aq noxo Monargha O quanto. para 
blles, foi doloresy e sentida a prematora, 
morte de seu angust9 irmão, que os por- 
tnenses gm particular, e tod nação em 
geral, amavam, porque via, le q 

bolo da. virtude, da just 

que tão bem soube con t 
realeza com os interesses de seu povo, por 
que constantemente velava.. 

A ilustre “deputação. dy exe." camara 
lo, Porto foi, esperada na estação da mala- 
posta, d'usta cidade por dj 
lheiros dislinetos e Pato dignos. 
E - José Alves | Tges, com a 
affsbilidade quo tanto o caracteri 
ceu à ilustre depatação portu-nse um bem 
servido almóço, que" ella se“dignou de ac- 
seitar, o que. foi uma completa satisfação 


quella, 
fléro: 


or-nlgahs 
pira 


mMomei 
hospedes, 


TARIO.. | 


Sabseripção parar monumento 
a PP. Pedro. É oluhs 
stáabeirta mo escriptorio d'es- 


pela marte do Ç s 
Pedro V de tão saudosa, como d 
memoria. ” ha 
Ante ontago tlveram Togar, | 


igreja | 

do Carmo, as cxeguias sol 
3, que dlinhoi 'colebrar a ineza Wa- 
quella Ordem de que'o/finado Monarcha 
era prior honorerio. ! 

O tomplo estava forrado de eropa, e 
capella mór, sobre um: plyatho, via-so u 
rica urna funeraria, circumidada de nume- 
rosos lumes.. a lá : ) 

“ Vinta é quatro irmãos pobres, a que a 
meza deu vestidos, a expansas, st - 
cordação dos annos que co 


PARAR 
m 


dos 


tochas Aquello! 


tos ex-nezarios e irmãos da Orien 
ninos orphãos e Os dessmparádos, é um hão 
pequeno numero de senhoras vestidas do 


inmbem S. A. a pr 
Montleart, irmã do fallecido Rei 
berto. 5 =g 
ontem na igreja da G X 
A missa, com que a Academia Polyitchnica 
resolveu sullcagar a alma do nosso Rei que) 
toda a nas anteia Kas rmemto] 
Assistir 5 lentes é múilos estudantes. 
Às freiras do convento de Corpus Qhrisli 
do Villa Nova de Gaya, tambem bontom fizo 
ram celebrar uma missa da requiem 6 
responso, ga ty 


provedor e mezari 
da Misericordia da vil 
dársm celebrar no é 
requism a que assi: 
soricordia 


os da Santa Casa 
do “Soure, hi 


Gan 5 irão da Mic 
muitas outras passoas, do si 


gorcso luto. 
“A Phylarmoni 


ca da villa tocon durante 
+ Peças funebres, prestanfo yolun- 
espontaneamente o seu concurso para 


taria 


aquella demonstração de saudade á memo- 
b Nei E 


ria do fi 


(do Ra de 


fanto D. 


rôa resl e n 
de Portugal, 
A embaixada portuguaza estava repre- 
sentada pelo visconde de Paiva, ministro 
plenipoteneiario, e todo o pessoal da le- 
gação. O conselheiro Dantas, secretario dá 
legação, visconde de Alcochete a major Na- 
varro de Andrado, conselheiros da lega- 
ção; M. M. Lencastre Saldanha e Cabral, 
secretários; e M. A. P. de Souza, addido, 
faziam as honras da ceremonia. ' 
O imperador estava representado pelo! 
duques Bassano, seu primeiro camarista, 
e general conde Roguet, um dos seus aju- 
dantes de campo; à as pelo duque, 
de Tascher de la Pagerie, 824 primeiro) 


a armação o escudo d'armas 


camaris 
Havia lugares reservados para o corpo] 
diplomatico, que estava no seu completo.| 
O principe de Metternich eo conte dé, 
Ponrtales, ausentes da Pariz, estavam re-! 
presentados pelo conde de Mulinen e prin- 
vipo do Reuss, seus primeiros secretários. 
Os ministros convidados para uma 
nião do conselho, a que devia presidir 
imperador, em Compiôgue, pediram doscul-. 
pa ao embaixador de Portugal; porém, ten: 
do o imperador adiado a reunião, por mo- 
tivo das exequias, quasi todos os mem- 
bros do gabinete se apresentaram ainda na 
igreja da Magdalena. ; 
Vimos alli M. Thouvenel, o marechal 
Vaillant, o conde Walewski, M. Fould, M. 
Rouher, o marechal Magnan, M. Boitelle, etc 
Os empregados do gabinete do minis- 
tro dos negocios estrangeiros, us chefes 


| 
| 


os Adi 


jaja morte que 


dillecentes, caya- | 


Jnha qm Barcellona q j 


| pelo falecimento dy, 


|teinno» Leanscrevemos o seguinte 


Uas, e! | de S, Vicente-de Fóra, onde so deppsita- 
ava o Senhor vá 


'|mulo do-Senhoi 
-|da 'dyóastia de Bragança. 


= Eae dem 
las differentes logações, todos 
os portognezes de distincção residentes em 
Pariz, “grande numero de notabilidados 
da socid e pariziense, assistiam igual- 
genes sta ceremenia. 

“À missa foi dita pelo parocho da Ma- 
gdslona. O cardasl Morlut, arcebispo de Pa- 
riz, den a absolvição. 

or 


«= À. colonia. 
a dirigiu a Bl- 

Luiz [ a seguinte men- 
Ta 


MI, 


' ú 

> Os feancezas residentes om Lisbi 
exprimir a Vossa Magestade a profunda dôr 
que lhes causeu a morte tão prematura do 
El-Rei D. Pudeo Voeca-parte que tomam 


na imme içção familia ven). 

mia Ml HAM am no 
nascimento do excelente Soberano. cujo 
Aihadi Atom paditaidos “nado + MEgmAda 
quasi tolos testemunhas da corugem, he- 
roicomente christã, com que 1). Pesleo pro: 
rostou, durgote a turrivel epidemia de 1857,., 
coba de abreviar lão crpglso 


franceza residente em Lisbo: 
Rei o Senhor D. 


t ; Db orog stey'b quo 
Depois de ter dado á memoria de D. P, 


e-ldro Veste justo, tributo dg homenagem, 


Au não aderido tndevia, pagara divida, dos 
nosso, reconhecimento, supplicuos & Vossa 
Magestade se digne confinnar, A MSAE PAPA, 
comnosgo, da , preciosa, benevplancia, com 


que nos honrava p sem augusto irmão, olhirç. 
ronndo a El-Rei que achará em 065.0 mes, 
mb respeito p a) mesma, dedicação que, 


CONSABrAVAMOS, AO, nosD Principe que 
POW des REISAE o gaizey gb odiugão viam 9 

Somos en o mais, profundo respeito dp 
Vossa Magostade muito FA obplign ) 
tes e dedicados servos, ..., ; só ia 


090) 


olé 


le Madr 


« Como prova das 


ympithias. que tiz, 
eu Rei de Pontu - 
BM D Pedro Y, bastadizer que focam pese 


-|soalmente demonstrar ay gonsul portuguez 


O sentimento de que sg nchaxam possuidos 


sules de varias naçõ 
e via, deputação  d al da, Associação 
Industrial, Portuens ,, a qual, Do «dia, gm 
que se receben a noticia de lão triste acqn- 


|tecimento se reuniu em gessão galegor- 


inaria esenviou. os, pezames ao augusio 
nido S. M. Pp 
Pantheon real 


P 


—pDo «Gremio Alem, 


«A antiga casa dos Reis, no, convento 


's. pessoas da, pugusla familia de, Bra- 
ganga, não correspondia ao) og para que, 
fôra ssesúpada, por ser de limitadas dimgn 
situada. qm. improprio, local. 
poucos dias coneluiram-se 0s.ng-, 
jcessarios arranjos na casa do refeitório do 
mesmo convento e para glli, se, (rasladas 


ram Os ataúdes que conigem.os restos mor- 


|tues dos Reis, Principes-epossoasda fa- 
“|umilia de Bragança, que jazidiá na jantiga 
» | Casa. ) í 


À inia 
“0 movo pântheon é quadrilongo ,; com: 
arcadas de cantaria e pilares, a imesama 
guarnecidos pelos ss e égas. 

Na pareie-do topo está o altar da mag-: 
mores de côres escutas, em mosaico, or- 
nado com dogel e espaldar preto. vu vi 

Em frente do: altar, dentro «de um arco 
(de cantaria, está icollacado o magnifico itu- 
r Rei D. João'LY, primeiro 


“Nas duas éças, ' proximas 30 altar, es=, 
tão os atáúdes de S. M. I. o Senhor: 
Pedro duque de Bragança e soda Reinhala 


|- | Senhora D. Marcial; sobre o primeiro yêem- 
+ | SA as duas corõas simpenialp real é sobre 
| 0 segundo a: corôa- real. » 


Nas outras iégas' callocansm -se todos.os 
mais daixões quesotrasladaram do aútigo 
jneigo. do cl 

“O pavimento é «de -manmore escuro em 
xadrez. brsy 

Dão claridade a-esta casa onze janellas 
rasgadas, convenientemente guarnecidas com 
grades de ferro e redos Neorama, ap do- 
fundem os xidros de.gôras, que dão à luz 
DEcpssa ria, al «ORBTIKO 

6 dozjgo. por sm mosto 
ê. em letras do 

ADESNRRÊO, é 


' 
“REAL dAZIGO: 

Dos menarchas, principes “8 “mais "pessoas 
“redes da “serenissima casa de'Bragan="" 


$a, que, no reinalo de SuaiMugestárie' 
El-Rei'D. Pedro Y, mandou eriginseu 
“au top “D.Pernanido IT, 


“regente do reino, 5 
UESoigggo e «oba 
Em cada csixão ha uma chapa de bron- 


ze;dourado, lo no centro a inscripção 
Es Ada ET OM) ae 


“Do-mosteiro de -Belem-forsm-traslada- 


dos para este panthean os s que - 
E os UE ar as de nos : ARRRE 
so VI, do principa D. Theodusio e da in- 
Fanta DE Rd [Ra te dia D, 
João IV. 

Tambem virá trasladeda da parochial 
igreja de S.“Péllrole!! emim, em Cin- 
tra, para este novo jazigo real, a rainha 
D. Carlota Joaquina. —* d 

E da igreja de Macvilha, em Santarem, 
a infanta D. Maria d'Assumpção tambem 
parece qua 'serálresladada para esta casa, 

As cinzns de Luiz de Camões virão, se- 
gundo o pensamento diBl- Rei D. Fernando, 
rapousar.aoilado: dos reisde:Portugal, n'es- 
te mesmo jazigo.» , 

Desde então maistres cadaveres foram 
avultor nº aquella tunobre Galria, Os da 
Rainha D. Estephiínia, Infante D. Fernando 
e Elkoi D. Pedro V, tres mémorias | 
tuosas para uma familia de reis'e para 
uma nação inteira. Ê di 

Camaras do districto,—No' con- 


| celho da Povos de Varzim foram eleitos ve- 


readoros para a camara municipal que tem 

de servir no biennio de 1862 e 186305 

seguintes snrs : ; rider Mgindçaa 
Antonio Joaquim Gomes Villar ' 
João Pereira Baptista 
José Fernandes'de Amorim 
Manoel Gonçalves Pinheiro 
Manoel Martins Ervalho 
Manoel Gonçalves Vicente 
Antonio Fernandes Campos de Souza. 
Pura juiz ordinario do julgado da 'Po- 


das diferentes repartições do ministerio, 


voa foi eleito o snr. Francisco Leite" de"Mo= 
raes, peste 


Jos 


ns 
t ' | 
p Fernandos £ 
“ Rntonia Tese Ju SS A av b 
E dy Bibi pio eleitos, 


vereadores os snrs; . e 
Lourenço. de Souza Cabral. 
ARE Almeida Carvalho 

“D. Miguel Carlos ol 

Alberto: Pereira Monte , 

“Manoel Carlos“ de Azevedo 

“José Ferreira Cabral 
“José Ribeiro Pinto, o 2 
Camara de Vianna: = Para aca 

ara municipal de Vianna do; Castello no 
foturo biennio, ficaram eleitos os snrs.: 


“José Mendes Ribeiro — João Brandão] 1 


de Castro — Ca 
par da' Rocha - 


sta 


- Passageiros. —.O vapor «Lisboa», 


ss is 

cio da Motta, Marques, Manoel 
alzandro Pole Patti Jose da tt 
Companhia anglo-americana. — 
Os snrs, Rochette , 
ton, N 
anglo-a 


est 


- Her 


» quê teem o public 
numa co estaê sd ss pla alo 
guns espeetado chega 4 ponto de os 
obrigar a voltar a cara, em presenca de 
perigos tão renes como eram os das lutas 
de homens 6 'féras 'do circo rómano, mas | 
vencidos -com incrivel presença de cespi— 
rito. 1606 vfodlon t 

“Fizeram a sorte das escadas, a da per- 
che, a dos glabos, Tuta romana, ele, ter- 
minando pola? fio “carreira dos trapo- 
zios. 2 

Foram em todas, 
mente applaudidos. ? o 

O snr. Mogilton teve, no fmda car 
reira dos trapezios, tres chamadas. 

» 1Acriqueza e elegancia dos; vestidos: faz 
sobrosahir o effeito surprehendente das sor- 
tes. 

Hoje trabalham no thealro-circo , - que 

6 o que mais quadra a taes espectaculos. 

improprios do nosso primeiro theatro, que 

é, do mais a mais, o thóntro da opera. . 
* Phenomeno. — O snr. Anto 


bretudo,, 


de arrojo 
atinubda o 


admirados e calorosa- 
ATE, 


me a perfo ota Po 
telho Corrêa Guedes dó Amaral, do lugar 


de Paços, do concelho de Sabroza, remet- 
teu-nos amostras de peras, maçãs, “moran:] 
gos e candeias de castanheiro, que proce- 
dem de arvores que novamente e pela se- 
gunda vez, pste anno, floresceram no mez 
de agosti e fructificaram em resultado d'es- 
tê segunda florescença. 4% 

E" um verdadeiro phenomena, Os fru- 
ctos, cujas amostras recebemos, eslão per- 
feitos e bem creados.v 


Pedro V ga drepuezia 


nde, 


der; 
mos, e que Fão.s; 
dad: E on 
as, 
EE 


u 


ia 


ui 
culados na fciholá desta [reguezia, e i 
praticaram os discipulos de Fontgb 
visinhs. A k 

kram pois 8 horas da manhã do dia ler- 
ga-feira, quando Lan ai pelas ruas, que 
dão caminho á igreja, 81 meninos formados em 
duas alas, levando no centro coberto de luto 
e inclinada para o chão a bandeira portugue- 
za, que até inda ha pouco tremulava galharda 
no salão do estudo. 

No fim e atraz das alas, e como que as 
fechando, ia o prufessor régio e outras muitas 
pessoas, divisando-se em todos grandes e peque- 
nos, o verdadeiro sentimento acompanhado do 
mais prefunde respeito. 

Chegados os escholares 4 igreja, formaram 
em duas alas de um e do outro lado: desde as 
escadas da capella-mór até so meio do corpo 
da referida igreja, ficando no centro das alas e 
sobre o salto do arco eruseiro o primeiro de- 
eurião da eschola, Joaquim Villachã Pinheiro com 
a bandeira, e como guardas do honra á mesma 
Manoel de Campos Pinto, e Jnsé Maria da Cunha 
Vasco, este da villa de lispozende, que estondo 
ausente da esêhola, veio, cemtudo, juntar-se aos 
seus condiscipulos 

4's 8 e meia horas subiu ao altar o rev.” 
prior & gelebrou perante toda a eschola e gran- 
de concurse de poro a missa por alma de El- 
Rei, e finda ello, na occasião em ques. s.º vi- 
nha entoar o responso, foi interrompido pelo sor. 
José Ribeiro de Carvalho, que proferiu o seguin- 
te discurso: ida 


« Snr. prior 

Permilta-me que levante minha fraca e de- 
bil voz n'este recinto em presença dos escho- 
lares para dizer-lhes duaspalavras sobre o acto 
que acaba de ser por vós consummado, ainda que 
eu hoje não o faça sem grande Sacrifício, por- 
“que o meu estado de sado é tal que talvez bem 
cêdo a este mesmo chãv que agora piso seja 
entregue a massa impura de meu curpo, pasto 
dos vermes, essa herança infallivel da terra que 
emprestára um pouco de materia, esperando com 
avidez de rehaver com usura o fragil capital que 
de seu seio gahira . 


«lros purtugi 


| Porque D. Pedro V já não existe LL. 


É] vida permissão deposital-a nas 


pr-| t!novasaleições desembaraçadss do fatal 


ne 


vossas gallas, 110) 0! 
pads d61 US 

coos repetem 

vB sepária thorosa :- 
uerreiro estandarte ., 

jo polo pp cs visao 


oJth 


vis HToq 


Í 
M. P. El-Rei de, Por- 
dcha «coberta de | 


| Roi por alma de S 
lugal, “por cuja perda: s 
toda a nação. o + pr 1 
ip Aquelas que são assim, comy nós verda 
lezes, não é +60 lucto que os cobrem, 
não * esses choram assim como nós Sempre ha- 
vemos de chorar a perda do Monarcha' amigo, do 
modôlo dos: soberanos, do lei popular, do anjo 
de bondade e finalmente do peido povo |, 


Poi a 1 de novembro de 1516, 
Jeão de Castro “altançou à palma dir y 


compes de Africa, é esse-dia todo cheio 


rque 
mm abardo horas da 
noite entregou sua alma bemfazeja ao Creador o 
eiamigo ll... 
S 5, o Senhor /D; Pedro/V, meus amados 
prouinoas contava apenas 24 annos de idade, e ao 
º da seu reinado depôz o sceptro real, trocando o 
thronio magest PoE um 
cantinho da patria celeste dos be 


visteis no altar, e já que longe da 
pudesteis beijar a mão do nossi 
pois nas da ministro do Senhi ijar as Cinco 
chagas, emblema sagrado d a bandeira, 
cemo que se beijasscis a mão bemfeitora, ou 
prestasseis a ultima e devida homenagem ao au- 
gusto corpo du Monarcha virtuoso. » 

As palavras proferidas pelo snr, Ribeiro do 
Carvalho arrancaram algumas lagrimas dos olhos 
de muitos, porque Sua palavra eloquente e sin- 
gela fez vibrar todas as cordas da alma do audi-. 
torio que religiosamente o escutára. 

Os meninos formaram. então, todos sobre o 
lado da epistola e no centro um passo á frente o 
porta-bandeira, e os guardas que, foram com da- 
nãos do rev.º 
prior, que postado do'lado do Evangelho a deu a 
beijar a todos os imaninos, e depois entregando-a 


RO 


findo, os meminos dous a dous, fazendo a devida 
reverencia ao altar, lormaram a formar em alas, 
8 ainda com a bandeira em funeral; marcharam 
para u eschola acompanhados por grande numero 


“como alle o sor 
Sacramento e mais cantores que espontaneamente 
tornaram o acto mais solemne. 4 4 

- Este [rito do professar publico jámais os 
meninos o esquecerão, porque as impressões que 
recebemos na infancia penetram até o fundo do 
coraçãn, e a sua lembrança nos acompanha ainda 
na derradeira quadra da vida. 1 

* Pão 19 de novembro de 1861. 


(48) 


pre remeeee 
EXTERIOR. . 
MS + GE 
Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 98, 
do Havre e Bruxellas do 21, n , 
“Alguns jofnãos do Pariz indicam, cotno. 
complemento necessário da medicação mi- 
nisterial, a dissolução do corpo legislativo, 


sys- 
lema das candidaturas ofliciaes. s 
Isto revela que a importancia da mod 
ção, que acaba de realisar-=se no gabi- 
te francez, está sobre tudo nas consequen- 
cias que este acontecimento deve infallivel- 
mente exercer na jpolitica imperial. 

Como já dissemos o chefo do gabinete 
italiano; tracta de completar o ministerio, 
poráis parece que encontra, difliculdades 
hos homens, politicos a que tem recorrido. 

M. Lanza e M. Farini recosaram formal- 
mente entrar: no gabinete, e acraditava-se 
que M, de S. Martino, a quem por fim se 
dirigira, recusaria tambem. - ( | 

Uni telegrama dá noticia da reconci- 
liação do governo com Cialdini, e se a no- 
tícia, é verdadeira, é um embaraço de me- 
nos para o barão Ricasoli, que pouco agra- 
davel á côrte das Tulherias, por isso mes- 
mo é-que abertamente apoiado pelo ministro 
da Inglaterra em “Turin, encontra na poli- 
tica do governo francez mais estorvo que 
ajuda. - 

A «Patrie» (diz que M. Persigny sub- 
mettêra ao imperador um projecto de re- 
ducção da força armada, e que para con- 
solidar à paz o imperador irá a Londres 
visitar a rainha Victoria, darante à grande 
exposição universal 

Us negocios de Italia foram, indirecta- 
mente, objecto principal da sessão da ca- 


fica 


mara dos deputados belgas. 


Interpellado pelos deputados da direita 
sobre os motivos que determinaram 0 mi- 
nisterio a reconhecer o reino d'Kalia, M. 
Rogier, ministro dos negocios estrangeiros, 
defipiu o caracter d'este acto diploma- 
tico dizendo, que não podendo negar-se que 
o reino-d'Halin'é um facto, o governo belga 
reconheceu este facto-depois da França, mas 
nosmesmos lerrenos e no mesmo espirito que 
esta potencia, sem tomar sobre si a respon- 
sabilidade do passado, é sem contrahir ne- 
nhuma obrigação que possa cempromelter a 
Belgica nas eventualidades do futuro. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 21, — Chegou hoje a Sou- 
thampton o navio «Neshvyille», que trazia, 
o parilhão dos confederados, e desembar- 
con o capitão e tripulação do návio feds- 
ral «Harvey-Birch». O capitão Nelson, do 
«Harvey-Birch» fez um relatorio do qual 
resulta que tendo partido do Havre a 17 
para Nova-York, em lastro, foi abordado 
a 19 pelo «Nsshville», cujos oficises lhe 
ordenaram e á sua gente, que abandonas- 


se o navio, permittindo-lhes sómente que 


=| tha, 
ijria o bo 
ohá ud 


to | gicamonte ao fogo d) 
“* | que Porto-Real estava à panto de render-se. 


tos mando fo exercito do P 


“| ve grandes perdas dos dous lados nº 


6 | no Maryland > 


fo | tinha ent 


aos tre: Pitt o vieram com ella tomar | panhis, é 

outra vez o centro da fórma, e principiou o res- “PA DR Y j - 
ponso, ao qual'cantaram em cõro 0 she Joaquim |, FAME 2 es O e Bapsa julga ía Ne 
José Gomes do Sacramento e mais outros snrs., « | SA” dos'rigores da. estação, Omor=Pachá 


uma bágagem"e viveres, o or- 
1 Rápoiád copilao(donfiderado Pes- 
Bim n8) Ro Has 'EysBinoh fogãa, ipgems 
'O navio «Nabtvifie linha fuiçado 6 blo- 
deQharlestóny tendo áibordo os com- 
missarios:«ionfederados Massonie Blidell. 


Estes ermmissarios não chegansina;Sous 
ton. 


“Ha Holioias de Nova-Yoik a 8. Cor- 
Das PRO REM RE 
nfeflefhHos haviam rgsngngidapper- 


a esquadra, e outros 


Quepiga 


Os importantes movimentos, Ive- 
raro lugar no Potomac nela ADONT 
tram quo os confedorados mnndaram 
forços consiieraveis para Ospontas amea- 
cados dA dos et no sul, Afficma se 
até que 0 general Beauregard deixou 0 com- 

“tome. para tomar 
Ala Epa O Sul. o 


» do exerei 


Tres mil o quinhentos federses parti- 
dos «dó Cairo" desembarcaram e elmont 
e atacaram “os «confederados, (omando lhes 


a artilhpria, cavallos ve tendas; mas ten- 
do'os 'confedorados' atravessado 'o rio em Co- 
lombns vieram atacar. os fedyraos pela ire- 
claguarda Os federaes tentaram então met- 
térise a bordo, o depois deum combate 
encarniçado, chegaram: a retira Hon- 


bate. srecne 
1 sCorre 'orboato deique o! proidênte Ds- 
vis: será subétituido nas“suas funcções.! 

+ Houve grandemaioria em fovor da União 


FIENNA — Às commynicações entre 
Ragusa e Trayigno-estão inleresptadas pelas 
insurgentes. Às lropas tur receberam 
ci ELE RO VOO hoviçi, Ea 
os insurgéntes Teceberam Teforg 2:000 
montenegrinos invadiramd'a aldeia da Ko- 
lasein, ve depoissde ar lerem incendiado, 
apoderaram-se de todo. O gado, Aotetira- 
rem-se for atacados pelo inimigo, sque 
n cheirado a estrada, e quo lhes 
causou "uma perda de 300 homens, apre- 


hendendo-lhes o. gado, no) a 
STORIN/9] LL É Eddstqubhddv'ad dér- 


rota, de Pietragala, os bandidos, procura- 
ram refugio nas montanhas, e nos bosques 
que cercam o lago Pesole. 

Circula 'umavprociamação impressa ex- 
citando 4 insurreição ,' e assignadá por 
Langlois, comandante das tropas renes de 
Basilicata. atá A 

O decreto que dispôs um alistamento 
de soldados jovens foi recebido em Catgn- 
zaro com enthusiasmo. di 
“O gencral Cialdipi ainda não partiu, = 
crê-se que não irá a Hospanha até depois 
da discissão da questão romana. 

; - Miglietti já voltou de, Napolas e da 


ta. 1 ] » & 

k o Verona, uma parte das tropas, ga 
guarnição , bem como, nas provincias ilt- 
linnas da Austria, recebon licanças tempo- 
raras. Licenceiam -se 40 homens por com- 


acabará em breve com a insurreição. 
O mesmo jornal Isínenta a lentidão com 
que, em Cdustantimopla, so: tracta; a: questão 
dos principados - ' E 
PARIZ 24.— 0 «Draity “diz quo se sap- 
primiu o olsa. 


digei 
; TURIN PORRA [od recon- 


Iotrse, & conservará o corgmandy, do ; 
rpo do exercito. -M Esta 
“As'interveliuções subra a questão de 
Roma, vnrificar-se-hão no (dia 2 dé' dezem- 
bro, ode e 
+ LONDRES 24. — Noticias de Nova-York 
que sleançam a 12 dizem que um vapor 
forçou 0 bloqueio, conduzindo para Liver-| 
pool um carregamento de 2:000 balas de 
algndão. att FR 
CONSTANTINOPLA: 22. — Foad-pachá 
foi nomeado gran-vizir, e Ali-pachá, mi- 
nistro dos estrangeiros, preto 
PARIZ 23, — Augmenta: em Inglaterra 
a mgitiigão reformista, nn 
-Assegura-se quo os inglezes oceuparam 
o archipelago de Delhoc. 
Omer-pschá alcançou ama sa 
tavvictorial em Piva, 0 ) 


nguin: 


Coupons idem 
Certificados. . 
Titulos de divida 


Uigoajloas a sgsasedb. Destas 1, 2 

Titulos de divida publica (azues) 2) a 4 

Titulos de divida publica (das 

tres operações) dee br 

Papel moeda. 2 a 9 
run % 


cento franceza 69,904 17, dito a 96,15. 


co 1 dit loco; 
RR 
mithes a 


e 10 caixões com cebolas; 6. 2 1 ca- 
nastra eom lingoas salgadas; G. & J. Graham & 


6.2, 1 caixa com doce; Butlep Neghewk (O, 
caixão com vinho engarrafado; conde da” 
chella, 2 caixões com doce. | 

IDEM. —Na escuna Pearl, W. G, Roughton. 


110:pipas de vinho. 
10) 


M.—Na oscuna Satyr. Roberto Reid, 1 
caixão com doçe GAZA NA ADFEI 
BRISTOL. —Na escuna Alarm, J. M. Rebello 


allente &7, Archer, Tipos do vinho. o. 
ESPACHOS DE RTAÇÃO 
apagam apavrtAãO 
BAHJA brigue Parnambucano, Noble & 
Mura eme cão Bata 1º ctão ABB] 


LONDRES. —No vapor Ibe 
gata com retalhos de séda;. 
seda, 


Rawes & G.4, 
» 4 volumes de 


MANIFESTOS 


€. 4, 1134 Barcelona (por 
Hiate D. Antonio, 77 fon., cap. É 
calves Nogueira. Carga de Narcelo 
com aguardente. De Lisboa, 4 caixões com gha- 


peus é 66240 litros de sul, 

GM. 1135-Lishoa.— Vapor Lisboa, 315 ton , 
cap. Contente, a A. Miller & 6.º, 1322 vol. de di. 
versas mercadorias 

CG. M. 1136—Pigueira — Rasca Flr do Porto, 
107 ton., mestre Rarros, 20 barcos de pedra de 
cal, 23 rol. com feijões e corvão, e-20 quintaes do 
cabos velhos : 

6. 4. 1137 — Setubal.— Patacho Abalisado, 
2M metr. cab: Cap; Aracho, (379576 litros dê sal, 
980 sacas com arroz o 12 vol. com mel é azeite. 


COMPLETA SCARGA. 
noveunno, 28. 
SETUBAL. —Patacho Garibaldi, 
| "TERMOS DE CARGA. 
NOvENBROe, 28. 


RIO NE JANEIRO. —Galéi 
cub., cap. Pires 


Europa, 761 imetr. 


VENEROS DESPAGHA DOS PARA CONSUMO 
nevexmno 28. 
Assucar — 4 coixas, 4 feixos, 1 
sacces. 
Café —17 saccos, 
Melaço--195 cascos. 
Aguardente estrangeira 2] cascos, 


barrica 6 145 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
NovENBRO, 28. 
Bacalhau —4 costaes. 
Oleo de linhaça" pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
NOVEMBRO, 28. 
Manifestade para deposito 


Litros 
5609,00 
1602,00 


11752,00 
3704,00 


116,00 
q Mespachado para exportação. 


Vinho 27165,00 


PRAÇA DE LISBOA 26 DE NOVEMBRO 


Rendimento da alfande de 
“o A90:4 4242 
aos 


a do 
gn grande 


Lisboa de 1a 
Idem no dia 26. 


(O dia 1.º de-dezembro de 
1640 


B 


A IF] OU 

ds fistonfõas dos successos de Por- 
ttgnl desde a morte de El-Rei D. Sebas- 

tião até á feliz acclamação de D. João IV' 

Lot Me ORJIZAER 

ANTONIO FRANCISCO MOREIRA DE SA” 


Vendo-se, no, Porto em todas “as lojas 
do costupiç . om 
Preço 100 (3427) 


S" abaixo ass 
tendo promovido uma 
subseripção para por meio 
della mandarem celebrar 
uma missa solemne, ora- 
é ER ção! e responso para suf- 
fragar a alma do nosso sempre chorado rei 
jo Senhar D.“Pedro V, o tendo sido o din 
destinado para osta commemoração funebre 
ode ámanhã, resolveram, em consequencia 
d'este die ser impedido pela festividade de 
Santo André, adiar para segunda feira a 
celebração d'este arto, que deverá fazer-sa 
na igreja das religiosas Banedictinas, pelas 
ti horas da manhã ; o que fazam poblico, 
e ao Rdcmo tempo pedem a assistencia, 
aesta demonstração de funda: magua, dos 
que pranteiam a perda do joven Monarcha. 
Porto, 29 de novembro de 1861. 
Francisco Augusto Vaz Cerquinho, 
João Roberto de Souza Pinto, 
Joaquim'de Souza Carneiro, 
Miguel de Lemos Barboza Albuque 


Ricardo Soares: Duarte 


rque, 
3443] 


O dia' 30 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, ha-de celebrar-se- 
na igreja de Nossa Sanhora do Carmo 
uma missa de requiem e responso, para 


| o ! 
suffragar à alma do nosso nunca as- 


sas chorado Monarcha o Senhor D. Pe- 
dro V, mandada celebrar pelos alu- 
mnos da; Academia Polytechnica d'esta 
cidade. Convidam portanto os alumnos 
da academia a todas as pessoas que 
quizerem com a sua presença tornar 
este acto: mais solemne. (8447) 

E 2a) 
ÇÃO PARA O MONUMENTO A 
“D. PEDRO W 


STÁ aberta no colegio de 8. Sebas- 
tião, palacete da'rua de Bellomon- 
te n.º 49. (3366) 


Monumento a D. Pedro V 
“Commissão  provisoria nomeada 
para dar principio-aos Lrabaihos 

reparatorios para se erigir um monu- 

mento no Senhor. D. Pedro V convi- 
da a todos os arlistas portuenses para 
se reunirem no domingo 1.º de dezem- 
bro, pelas 2 horas da tarde, no salão 


p Dis 


198:2536055, 


Cotações eficiaes. 
Insoripções d'assentamento jure 
pogo olé no fim do 1.º 
tre de 1861 


publica (an- 


Fundos estrangeiros. 

(Roletim lolographitco) 

Molsa de Madrid, e n 
cente consólidado a 49,7 
Bolsa de Paris, em 26 de novembro— 


Bpor|. 
“ah Bolsa de, a 


CE e 


res, em 26 de;novembre —Con- 
a 92%. i 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 29 DE NOVEMBRO 


«| METAES. osco/ F. 
Peças de &$000—a prata 78980 8000, 
RP Am 48800: 45g000 
Ditas mexicanas 48200 14g400 
Soberanos—a prata 48490. 48500, 
Ouro cerceado—a o 18990 28020 
p 8920 8940 
8920 8950 
>» novas (de a der 
24000) valem 880 
Palacas mexicanas—a p 8920 4940 
Prata em barra—a ouro. g123 124 
Cinco ftancns —a ouro 8860 8900 
RR st 
ALFANDEGA DO) PORTO 
Receita da aMandega de 1 a 27 de 
DORSDEO sopro cs 15E:BIBGÕ6S 
Idem no dia 28. 7:7518255 
102.5698920 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


NevENRO, 28 


RIO DE JANEIRO. — No brigus Minho, J. Nico- 
lau de almeida, 2 caixões com vinho engarrafado | 
e 1 dito com doce e linho. | 

IDEM.—Na barca Formosa, M, A. Pinto, 200 
ancoretas com azeitonas; Atina Teixeira, 1 Caixa 
comoros e feijões, R 

1DEM,—Na barca Silencio, D 
ra, A enixão com fechaduras. 

IDEM, —Na galera Adamastor, A. A. de Ma- 
galhães, 6 barricas com sardinha é 180 aneuretas 


da Silva Ferrei 


.— Na barca Felix, 'JdosiSantou Vieira, 
1 vol. com pregos. ; 
IDEM — Na barca delaide, Santos, Moreira & 
Macedo, 4 quartos com vinho. : 
RIO GRANDE DO SUL — Na barca Minerva, | 
Cerqueira da Gama & Braga. 200 anceretas com 
azeitonas. 


Santos, Moreira &, 


BAHIa.—No Brigue Pernambi 
renço Alves, 6 barricas com ferragens; 


«Pin 


to, 210 ancorelas com azeitonas; M. Martins. No- 
Õ: 


gueira, 100 saecus com feijões 
PERNA MBUCO.—No brigue Olinda, M. G. Soa-| 
res, 10 caixões com azulejos & ! 
LONDRES. —Ne vapor Iberia, J. Forrester, 1 
caixão com doce e 3 ditos com figuras de barro; 
noberto Reid, 2 caixões com doce; direcção do 
Baneo Mercantil, 3 esixões com prata em moeda: 
F. P. Baltar Junior. 4 vol. diversos; Guilherme 
Aguess, 10 caixões eom ovos e 3 caixas com Í.ucía; 


“PARTE MARITIMA. 
PORTO, 29 DE NOVEMBRO, 
às 11 uonas va MANHA co 
Fica fóra da barra : 
Galera Saudade. 
Barca sueca Kliza. 
Escuna hanovei 


Hiate Nerco, e d) 
O vento é S. E. (brunde) 


mer bom. 


Acaba de entrar o vaper Lisboa; e sahiram: 
barca Corea, a teboque , escuna sueca Essaias 
Tegner, e o paacho inglez Skipwith. 

! trem 


PORTO, 28 DE NOVEMBRO 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


pas ecl 

MOVIMENTO MARITIMO 

“| RELAÇÃO À PORTOS DE 

EU th ENTRADAS 

21 de nov.º Fm o Havre, o Champenoise, de Lis- 
boa. 


TRANGEIRO GOM. 
PORTUGAL e 


19 » Em New-Port, o Alica Jane, de Car- 
diff, com destino a aveiro e Figueira. 
2 2 Em Deal. o William & Martha, de 
Lisboa. 
19 » Em Antuerpia, o Wilhelm 3.º, de 
Villa Nova, 
8 » Em Cadiz, o Derwentwater, de Lis- 
boa. , 
. 
LIVERPOOL, 21 de novembro. — Carregam 


para Lisboa : J 
Jane. 

QUEENSTOWA, 19 de novembro. — Entrou o 
Novo Aclivo (?) procedente de Mazagão. 


, e Magriço; e para o Porto, o 


PUBLICAÇÕES 


LITTERSRIAS 


ud de novembro — 3 por | É 


dolheatao Baquet, para se resolver o 
modo mais conveniente de se realisar 
O tributo de gratidão que os mesmos 


“| leem em vista pagar ao saudoso e cho- 


rado Monarcha. [8430] 


“A UGUSTO Pereira Barbedo, previne que 
LM mudou oseu estabelecimento da rua 
do Almada n.º 154, [antiga rua das Hortas] 
para a proxima rua da Fabrica n,º 39 
pes [8444) 


; TALLENCIA 
“DE-THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
ELAS 12 horas do dia 6 de dezembro na 
ros do Cima do Muco nº 6h, 4 esquina 
da praça da Ribeira, se ha-de. proceder à ar- 
rematação da mobil ae roupas louvadas mui- 
o Darato, como dos autos de fallencia de 
que éescrivão o do Tribunal do Commercio 
- Lessa. . à dice! 
O sollicitador — C, F. Pinto Felgueiras. 
= (3445) 


FALLENCIA DE FELICIVNO JOSE! GOMES 

9 Sor. juiz commissario adiou a reu- 
ao de credores para deliberarem so - 

bre a concordata, para o dia 4 de dezem- 

bro proximo pelas 11 da manhã, no Tribu- 

nal do Commercio. 

O sollicitador — CG. F. P, Eelgueiras. 


[3446] 
M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


RUA DE Santo ÁNTONIO N.ºº 54 E 56 


EM um lindo e muito variado sorti- 
mento ds chapeus de luto, que ven- 
de pelos preços seguintes: — 38600, A$000, 
58000, 63000, 78000 e 8$0D0 réis; bem 
como capas, manteletes e buurnous pretos ; 
tudo por preços commodos. 


(3303) 
Conversação franceza e 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 
Alliot. (3420) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


M paletols de inverno de 78000 
a 108000 e capotes inglezes de 
88000 a 138500 réis. (3397) 


OTA 
PARÁ? —Na barca União UM MOTIM A CEM ANNOS 
Macedo, 5 caixões com; vinhe engarcafado; José ANTAR! Í 
Lopes Valadares, 2 vel, diversos; A.M. des San-|CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII 
los Nogueira, 2 barris com ferragens. ESINBIO gone GUH q, 
ano, J. Lou-| ' 


ARNALDO GAMA 


(COM UMA INTRODUCÇÃO E NOTAS HISTORICAS 


| ÁCERCA DO PORTO E DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


Um volume de 600 paginas. 

Acha-se no prélo — Vender-se-ha por 
500 réis para os snrs. assignantes d'este 
jornal, e 600 réis para os que o não 


D. 4, Feuorheerd Junior & (.º,1 pipa de vinho e | forem. 
nt 2 Ê 


ONSTANDO a Joao Spratl=y que se tracta 

de alienar bens da lerança do dr. An-. 
tonio Ribeiro da Costa, d'esta cidade « 
que residira em Oliveira do Douro, e fô- 
ra socio da firma de José lkibeiro da Costa Fi- 
lho & C.º, declaro que esses bens e toda 
essa herança estão sugeitos ao pagamento 
da letiras que existem dessa firma. 

E por isso se protesta contra qualquer 
alienação quese faça dos ditos bens, ain- 
da que seja para pagamento de legados que 
9 instituidor estsbelecesse e seus lestamen- 
teiros queiram satisfazer, o que só podem 
fszer depois de pagas as dividas a que a 
mesma sociedade se obrigou, [3388] 


AO GRANDE D 
1.º DE DEZEMBRO 


BRE-SE n'este dia o hotel com o litulo 
4.º DE DEZEMBRO, sito no camp» dns 
Martyres da Patria: n:º3:66 e 67, esquina da 
travessa do Curmo, antigo largo da Cor- 
doaria, O dono deste estabelecimento não 
poupando a despezas no asseio do que pre- 
cisa uma casa d'esta ordem, julga poder 
pedir a concorrencia do publico a honrar 
o sen pequeno hotel, no qual tem bons 
quartos e úma boa sala para qualquer fa- 
milia poder estar 4 vontade, Em quanto 
do traclamento serão Iractados por preços 
04 mais rasonveis possiveis. (3395) 


Novo estabelecimento de 
cosinha 


Arma dos Martyres da Liberâade n,º 

36, 116 de Maio) aonde se incumbe de 
azer qualquer encommenda que lhe for indi- 
cada, com toda a perfeição, como jantares 0 
ceius para bailes. Haverá lodos os domingos 
sopa de rabioli. Quando alguem liver ape- 
tite, póde mendar uma terrina e pedir pors 
ção que precisar. 
Tudo por preços commudos. 


(3394) 


2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
| PREMIO GRANDE 


ESES 14,099:000 
EXTRACÇÃO A 4 DE DEZEMBRO 
EFA antiga e bem a fortanada loja de An- 
p tonio Marques de Carvalho, tem á ven- 
da na sua lója rua das Elores n.º 5 e 7, 
bilhetes inteiros à 9G000, meios a 48500, 
quartos a 28250, oitavos a 18200, cantal- 
las de 500 e 250 réis. 

Satisfaz qualquer encomenda que lhe 

seja faita vindo acompanhada do seu impor- 

le ou emvales do correio 

O mesmo vendeu da ultima loteria os 

seguintes premios : 
2 


N. 2008000 | N.º 3966... 1008000 
» 1008000 |» 4140... 1008000 
» 1008000 |» 4623... 1008000 
» 215 10O$00D | « 7526... 1008000 
» 3953... 1008000 13401] 


UEM pretender alugar um 

bom escriptorio e armazem 
proprio para cereaes, silo na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. 


(3289) 


José Pereira Catton 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 
go fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana ag modo de Montevideu 

1.º qualidade, por arratel « 120 réis 
Quem levar da 8 arrateis para 


cima dá-se-lhe por. MO » 

2 qualidade, por arratel ca 400 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima di-ss lhe por 100 » 

3.º qualidade, por arrate - t00 » 
Quem lavar de 8 arrateis park 

cima dá-se-lbe por....... ., 93 » 

(3086) 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 

pre lem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
hor author. 
Tem feito reducção de preços. 
[3053] 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de lodas ng 


dimensões, muito seccos, 
Rua das Oliveiras n.º 41 


Ê 
(882) 


A o io) 
Papel para forrar salas 
O ormazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


A caridade publica 
Cabo de secção da Fontinha, Manoel da 
Silva, recommenda á caridade publica 
Maria Roza, viuva, entrevada ha mais de 
3 annos, é sem tos de subsistencia; 
acha-se morrendo de fome e miseria em com- 
panhio duma filha, tambem vinva com 2 
lilhos menores e moradoras no lsrgo da Fon- 
tinha n.º 2. 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 
is pessoas bemfazejas Maria Roza do Es- 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de poeril, tendo o msis velho 15 nnnos, 
que está gravemente enfermo, lançando son- 
gue pela bôca, moradora na travessa da rua 
da Alegria n.º 287, no principio da rua Pir- 


meza. 

0 Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 
Bento Marcos Pires, recommenda 

à caridade publica Rita de Souza, da 

rua de Montebello n.º 228, que, achan- 

do-se doente e sem meios, vê-se na 

maior penuria. 


SORTE GRANDE 


RÉIS 14:000$000 ! 


nm CASA FELIZ, rua das Flores nº 11, 

se aclsm á venda bilhetes, meios di- 

tos, quartos e cantellos da 500, 250 e 65 

réis da presente loteria, cuja extracção te- 
rá lugar no dia 5 de dezembro. 

(3369) 


Em 5. João Novo n.º 15 
ENDE-SE por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 


sortidos de patente para pipa e garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. [2419] 


EDITAL 


Frederico Soares de Ancede, moço fidalgo 
da casa real, com exercico no Paço, ba- 
charel formado em direito pela Univer- 
sidade de Coimbra e administrador do 
1.º bairro n'esta invicta cidade do Por- 


to, por El-Roi o Senhor D. Luiz, que |" 


Deus guarde, etc, 


F'S saber que perante esta adminis- 
tração se acham uns autos de reque- 
rimento para habilitação de conservação de 
fabrica de cortume de pellicas, situada na 
praça das Flores, freguezia do Bomfim, per- 
tencente a Henrique Loubiere, morador na 
rua de Santo Antonio, d'esta cidade; o 
por isso e pelo presente edital são con- 
vidadas todas as pessoas que na confor- 
midade do $ 1.º do artigo 5.º do decreto 
de 3 de outubro do 1860, que por qual- 
quer motivo liverem que oppôr-se á con- 
cessão da licença da referida fabrica, para 
que no preso de 30 dias, a contar da data 
d'este, apresentem n'esta administração seus 
requerimentos ou officios, de opposição, 
nos quaes declaração explicitamente os mo- 
tívos da mesma opposição. E para constar 
e chegue ao conhecimento de todos, man- 
dei passar o presente a outros de igual 
teor e data, que serão afixados nos lu- 
gares mais publicos d'este bairro. 
Porto e administração do, 1.º bairro, 
23 do novembro de 1861. E eu, Manoel 
de Almeida Pinto Gonçalves, escrivão que 
o subscrovi. 
Frederico Soares de Ancede. 
(3440) 


Arrematação 
Nº dia 4 do proximo mez de 
dezembro, pelo meio dia, no 
==28 tribunal das audiencias da rua do 
Almada n.º 335, tem de se proceder á ar 
rematação de uma morada de casas de um 
andar, com aguas furtadas e escripturio, 
com os n.º 56 a 60, sitos ao principio 
da rua do Bomfim, em frente do Campo 
24 de Agosto, tendo nas trazeiras uma casa 
de fabrica, sendo metade de um andor e 
metade terrea, no lado das trazeiras, cuja 
arrematação ficou transferida do dia 7 do 
corrente, por causa dos feriados que bou- 
veram em consequencia da morte do Se- 
nhor Infante e Sua Magestade o Rei D. 
Pedro V: a arrematação é com as mes- 
mas condições que das outras vezes. 


(3439) 
D Rita Ricardina Monteiro de Carvalho, 
€ d'esta cidade, previne o publico de 
que não ha a menor sombra de verdade no 
annuncio, ou declaração feita em nome de 
João Spratley no «Commercio do Porto» de 
25 do corrente. O dr. Antonio Ribeiro da 
Costa estava já morto ha muito quando 
foram efectuadas entre João Spratley eum 
terceiro as transacções de que dimanaram 
as letras, a que se refere aquelle annuncian- 
to, e a cujo pagamento não está por tanto su- 
geila a herança do mesmo dr. Antonio Ri- 
Deiro da Costa. 
Só o snr. João Spratley so poderia lem- 
* Drar de vir é imprensa declarar que havia ti- 
do contractos com um morto, equeem vir- 
tude d'esses contractos, se julgava com di- 
reito aos bens da sua herança | Avalie o pu- 
blico a lealdade d'um tal procedimento e 
fique sabendo que João Spralley falta á ver- 
dade quando se finge credor do dr. Anto- 
nio Ribeiro da Costa, que não lhe ficou de- 
vendo um unico marevedi á epocha de sua 
morte. E [3425] 


E" resposta ao annuncio no «Commercio 
do Porto» de 27 do corrente da snr.º 
D. Rita Ricardins Monteiro de Carvalho, 
d'esta cidade, é verdade que eu nunca tra- 
clei negocio elgum com mortos, mas sim 
com o socio d'aquella sociedade, e desde 
que falleceu o'dr. Antonio Ribeiro da Cos- 
ta nunca se participou ao publico que aquel- 
1a sociedade se tinha dissolvido como man- 
da o codigo nos artigos n.ºº 633, 634, 720, 
724 — continuando a firma no nome da so- 
ciedade, e eu nunca confiei o meu nome se- 
não debaixo d'aquella firma, e que se con- 
tinuaramera para abusar do nome do fal- 
lecido socio ; estão abi fins sinistros, que 
as leis castigam, e não admittem para de- 
fraudar terceiros; portanto, os bens ou he- 
rança do dito socio o dr. Antonio Ribeiro 
da Costa estão sugeitos áquellas leltras, as 
quaes existem tanto na Caixa Filial do Banco 
de Portugal como em outras mãos ; por isso 
não falto á verdade, que essas lettras que 
existem são verdadeiras e não falsas, como 
algumas que appareceram no Banco Com- 
mercial e outras mãos, forjadas por alguem; 
portanto, não desejo entrar em questão com 
gente morta, massim com aquelles socios 
que estão responsaveis d'aquella firma, que 
ainda eslão vivos e com o casal de todos. — 
Talvez a snr.? D. Rita ignore que seu cu- 
nhado e testamenteiro o snr. Alexandre Jo- 
sé da Silva Braga era o unico que firmava 
estas lettras com authorisação do dr. Anto: 
nio Ribeiro da Costa, e que se elle soubes- 
se que aquella firma estava liquidada 
extincta, estou certo que não continuaria 
a ossignar aquelas lettras. 

O publico ajuizará melhor que toda a 
pessoa que herda qualquer herança sem 
ser a beneficio de inventario está sugeita a 
todas as dividas della. 13441] 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE CHAVES LAMEIRO 


Curador fiscal convida todos os cre- 

dores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12horas do dia 11 
do mez de dezembro, designado pelo 
snr. juiz commissario, para se cleger 
nova administração e mais diligencius 
legaes. 


O sollicitador, 
Manoel Maria, Ferreira de Carvalho 
[3442] 


Leilão que devia ter lugar no domin- 

go 24 do corrente, na rua das Flores 
n.º 200, do fallecido João Duarte Amaral, 
alfaiate, ficon transferido para o dia 1.º de 
dezembro ás 10 horas da manhã ; e previ- 
ne-se a todos os credores do finado a com- 
parecerem no dito leilão para o que possa 
haver a fim dos seus interesses. [3416] 


ENDE-SE um coupé para 

a duas pessoas em muito 
bom uso. Quem o preten- 

der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 


Exo.Mo 
Exc.Do 
Exc.mo 
Exc.mo 
Exc.Do 


marquez de Ficalho. 
conde dºAtalaia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


snr, 
snr. 
snr. 
snr. 
nr. 


Exc, Mo 
Exc,mo 


conde de Rezende. 

snr, visconde de Castro Silva, 
Eixe.m0 nr. barão de Primo. 

Exe."º snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
W.mo snr. José Joaquim Pereira Lima. 


snr. 


BANQUEIRO NO PORTO 


O Representante Geral! 
Toma os seguintes seguros: 
quidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinguenal. 


MO COM A MORTE DO ASSUCIADO. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 


do seu seguro 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 
tello. i 
Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 


Murça. 
Manoel Josquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda. 


Londres, em 1 de agosto de 1849. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA —. 


A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


» » 
» » 
» » dozo libras. 


Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. 


Exc.mº snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. ; 

Exc.”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Matoso. “a 


mi 


Exc.mo snr. João Theodoro Pinto Meia 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


Til.mº sor. Valontim José Ricoes. 

Ill.mº snr. dr, Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, 

HI.Pº snr. José Antonio ds Silva de 

Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAÍ, EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO -DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 
y - SUB-DIRECTORES EM LISBOA 

J. HOGAN, LOBO & C* 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B.- Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SO'-DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo-liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO' CABEÇA. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades 6 direitos de 
administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao Lermo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 
Souza Porto & C.2 em Beja, 


Guilherme A. d'Abreu Guimarães em| Guilhermo Possolo de Souza em Leiria 


e Alcóbaça. 
Joaquim José Tavares em Peniche. 


(3334) 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €.º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


E alimento é o melhor para doentes » creanças por ser o unico que nunca nzada 
no estomago, por «mais fraco que elle sejn, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E” geralmente applicado este al- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrheia 
ataques nervosos e biliosos, afecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escropbulas, sangue impuro é pobre, phtysica, bydrope- 
sia; rheumalismo, gotta, influenze, grippe, nansea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asthma, desinquietução, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta da memorio, vertigem, 
afiluencia de sangue 4 cabeça, forças exhaustas, melancolia, médos infundados, inde- 
cisão, hurrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, etc, etc. 

Anslyss pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, 
F. R.5., ete, éte, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente sandavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção-sadia-do estomago-e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. D., F. R. S., etc, etc, chimico analylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos sos snrs, Perrior & C.º, e tem muito 
gósto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra... 


NTONIO Fernandes Guimarães, ne- 
gociante da rua das Hortas, de- 
clara que Antonio Alves Guimarães dei- 
xou de ser seu caixeiro desde hoje em 
diante. 
Porto, 27 de novembro de 1861. 
(8434) 
(RE 


RUE Ferreira ds Cunha, 


eJosé de Almeida Brandão, 
efizem publico que formaram uma 
sociedade commercial com d firma 
do CUNHA & BRANDÃO, s se 
acham estabelecidos na rua Ferreira Bor- 
gos, n.ºº 1a 7, sonde os seus amigos e fre- 
guezes encontrarão um variado sorlimento 
de fazendas, fato feito, e obra por medida, 
e esperam merecer a continuação dos favo- 
res que os seus amigos lhe leem dispen- 
sado. ' (3435) 


PA geo A on 
Sociedade Terpsichore 
OR ordem da direcção, é convocada 
a assemblea geral domingo 1.º de 
dezembro, ás 3 e meia horas da tarde, 
para fins convenientes á mesma socie- 

dade. R 
Porto 28 de novembro de 1861. 
[3421] 
LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º 41: 
a 49,em Villa Nova de Gaya; quem os 
pretender falle no seminario dos Me- 


nia n.º 23 é 25, [3407] 


ninos Desamparados. [3292] 


ea 


Botelho & Costa 
NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 

AZEM capotes á ingleza de pannos, ve- 
ludos e castores a 68750, 88500, 93000, 
108800 e 128400. paletots dos mesmos pan- 
nos a 68500, 78500. 88000, 98000, 104400 e 
128200, casacos de castor 128000, e 138500, 
calças de côr 34900 a 78200, ditas pretas 
5$000, 58200, 58500, 68400 « 68600. “ricas 

fazendas da ultima novidade). [3436] 


Depositode vinho da Beira 


mr armazem nº 142 do alto de Santo 

Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
nús a haver grando deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende por pipa com o limita- 
do interesse de 5 p, e. sobrao custo e des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pago no acto da medição no armazem em 


ouro ou prata. [3406] 
ÇÃO 


ATTE 
Gelatina para clarificar 


os vinhos 
C. ROIZ BATALHA, Era BELLOMONTE 
º9 


EM o deposito n'esto 

cidade de um dos 
primeiros fabricantes de 
que vende por preça muito com- 
: [8304] 


Pariz, 
modo, 


- Salão para modas 

E! à rua da Fabrica com entrada pela 
- porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


colleeção 


ONTINUAM a vender-se na rua de 8. João 
n.º 116. (1578) 


DEPOSITO 


Z Di 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
VOVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 


Dita em bruto ou barrilha......, $500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de farro,, «vecceerss «8300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º.......... 8030 
Dito muriatico do 16º a 18º 8040 


Dito muriatico de 22º,. 
Dito nitrico. ..... .. 

Gerente no Porto Jos 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda “e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. 11369) 


ALUGA-SE 
mm À Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º AT4, 176 e 178, 
que consta de armazens, 4 andares e 
mirante com vistas para toda a cida- 
de, rio e mar. Tracta-se defronte n.º 


193, ou na ruà de S. Miguel n.º 19. 
: : [2589] 


MASTIG UBTURATEUR 
GUTTA-PERCIHA SELICA TE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua dé Santo Antonio n.º 199 — Porto 


MA das melhores invenções que até hoje 
U se tem feito: a Gutta-Percha selicate 
tem a virtude que não. se encontra em ne- 
nbuma classe do metal O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Roufe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para differentes enfermidades como 
escorbuto, aftes a dentes 'abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. * (1505! 


GRANDE DEPOSIT : 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas | 


tanto de cereaes como de melaço 
e lomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silvas Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


RJ ENDE-SE um carroção quasi 

novo, montado em molas 

ealbardões, e uma traquitana em 

muito bom uso e dous pares de 

guarnições : quem pretender algum d'estes 

ubjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 

M estabelecimento de educação d'es- 

ta cidade precisa d'um professor 

habilitado para ensinar as seguintes 

classes : portuguez, latim e francez. Os 

snrs. sacerdotes são preferidos. 
Rua de Santa Catharina n.º 526, 
informurão. [3426 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran 
cez e inglez. (uia 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido, de 
todas as fazendas e fato 
feito, o armazem da Praço 
de D, Pedro n.º 25. (3141 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S, Pomingos n.º 97. 
(2740 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barals; (2138 


KR 
4 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1 º ANDAR 
HA PARA VENDER 
tarvão de gaz inglez 
De superior qualidade proprio para cosinhar 
(3168) 


PRN 
ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIPAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de diferentes córes 
e legitimas da Hollanda 
ENDE-SE na antiga e acreditado loja de 
sementes, na rua deS. João n.º 111, 
de Manoel Joaquim Pinto, o o mesmo con- 
tinúr a vender sementes de todas as qua- 
lidades de hortaliças, como—de repolho, sa - 
boia, murcianna e flôr, e outras muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas. legilimas e novas, é que o an= 


nunciante tudo garante, 


(9148) 


MA - familia ingleza deseja encon- 
trar um andor ou quartos mobi- 
lados com cadeiras, mezas e leitos 
em alguma casa portugueza para alu- 
gar desde o 1.º de dezembro até ao 
1.º de março. Quem os tiver para alu- 
gar dirija-se á rua do Alto da Villa 
n.º 1, na Foz, [8167] 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = FARIA 1.º, — de 1.º 
- classe, vai sahir com muita bre- 
, idade, por ler lres partes da 


carga prompla :«para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua «das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457. (2707) 


Velerinario francez 


R CÉRES, antigo official de cavalleria 
MN. fronceza, alumno da eschola impe- 
risl de cavalleria, mestro de equitação e 
veterinario, fez sober a todas as pessoas 
que tiverem cavallos que elle se encar- 
rega do tractamento de toda e qualquer mo- 
lestia dos mesmos, coma tambem tracta de 
todos os animaes mordidos por outros que 
estiverem damnados e picaduras venenvsas. 

Na fabrica de carruagens da Trindade 
n.º 52, (3418) 


E "Sith 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 

O vapor LISBOA, 

==capilão Contente, 

sahirá sobbado 30 do 


corrente, ás 11 horas 
da menhã. 


No escripto rio da companhinseguram 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
oitavos por cento. 
Para carga e pas sageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos'Inglezes 
u.º 73, 1.º andar. (sã) 
. + 
Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez =KaN- 
GAROÕO, = capitão * **, 
espera-se aqui para sahir 
ds volta até o dia 15 de 
dezembro. 
Para carga e passageiros tracta-so com 
o consignatario Carlos Coverley. 
3408) 


Para Liverpool. 
kit O vapor ingleza he- 
lice= CINTRA, =ca- 
pitão Henry William 
Lloyd, a sshir até o 
dia 10 do proximo 
mez de dezembro. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
2es'n.º 73. (8376) 


Para Glasgow 

EM DIREITURA 
O vapor inglez = 
DE BRUS, =Ro- 
bert Cornegif,com - 
mandante, a sabir 


no 1.º da dezembro 
(3332) 


Ty Miller & C.? 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
==capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
birá por estes dias 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & G.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


13154) 
Para Londres 
A escuna = ROSE. 
EE A escuna = CLAUDIA. 
[3333] 


Para Leith e New-Lastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


gb A escuna ingleza = SARAH 


WILLIANS. 
(8373) 


Pura carga trecla-se com os eonsigna- 
terios A, Mailler & €.º, na Praça. 


“Para Londres 


A escuna ingleza =SATYR, = 
FE classificada no Lloyis AÍ e do 

90 toneladas, capilãoJ. C. Henry, 
sabe com brevidade por ter a maior parte 
da corga engajada. (3089) 


1.º NAVIO 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
Bb e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, aos quaes of- 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim Josó da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 


S. Pedro, n.º 3. (2842) 


Para.o Rio de Janeiro 
A barca =NOVO TENTADOR 
= sahirá com muita brevidade : 
para carga e passageiros, anos 

quaes olfereco superiores cominodos“e tra- 
clamento, tracta-se con Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, é rua de S. João Novo n.º 
1. 13150) - 


Para o Rio Janeiro: 


r Vai sabir com muita brovidado 
gb a galera = EUROPA, = capitão 
Pires : para carga 6 passageiros 

tracta-se. com Manoel Pereira Penna &C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. Neca 
— (8065) 


SE PR] 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sahirá a 30 do sctual seo tempo 
O permittir a nova barca = MI- 
NERVA = recebe alguma carga 
leve para o Rio Grande eos restantes pas- 
sageiros para qualquer dos dois portos 
para Os quaes tem excrllentes commodos e 
bom tractamento. Caixa Bernardo Jusé Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50. 

Precisa-se de um sur. cirurgião. 


: é (2974) 
Para a Bahia por Lisboa! 


A barca == FIGUEIRENSE = sa- 
gb hirá em poucos dias para a Ba- 

hia, com escalla por Lisbua, son- 
de terá pouca demora. Quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 77. (3433) 


Para a Bahia 


Aprompta-so com mitita bre- 
vidade a barca=S. JOÃO = for- 
rada de cobre novoe com muitos 
bons commodos pars passagei- 


de passagem falle na rua de Cedofeitan.º 413 
13389) 


- Para a Bahia 


O brigue brazileiro =PERNAM- 

BUCANO= forrado de cobre, sa- 

birá com brevidade por ter a 

seu carregamento quasi completo. Para o 

resto da carga e passageiros trocta-se com 

os caixas Antonio A. da Cunha & C.º, na 
Prais de Miragaya n.º 200. 

(2660) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o ve- 
leiro brigue = ESPERANÇA, = 
de 1.º classe, forrado e cavi 
do de cubre. Recebe carga é conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem bom lraclamen- 
to e optimos commodos. Tracla-se com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n º 286. 
, (2902) 


Para Pernambuco 


O muito veleiro brigue == AMA- 
FS LIA 1.º, = pregado e foriido 

de cobre, capitão Arnellas, vai 
sabir com tuda a brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


99. - (2987) 


Para o Pará: 


A barca ==UNIÃO, ==cnpitão Ro- 

cha, sahe com brevidade : rece-: 
se com Pinto & Rocha, no largo de 
João Novo n.º 2 (3076 


be carga e passageiros ; tracla-: 


2 


"ESPECTACULOS. 


A eseuna ingleza = PEARL, = 


Para Leith e New-Castle 
As 

7 do; 2, de 90 toneladas, élassificada no 
Ei Lloyds AT, capitão Robert Fran- 

eis, sahe até o dia 20 do corrente. 
o 8151) 


Consignatsrio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


E ; 
Para a Figueira 
O histo=S, JUÃO BAPTISTA 
= a sahir com com brevidade : 
para estregarem dirijam-se aos 
despachantes Gomes, Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 153 a 155. 


(3423) 
Para o Rio de Janeiro 


ES A veleira barca FELIX, = 


de 1.º classe, capitão Fiuza, 

subirá com muita brovidade. 
Não recebe cnrga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracla-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou aos despachantes Gomes, Lima & C.2, 
Cima do Muro. [28701 


Para o Rio de Janeiro 


Segue vingem com a passivil bre- 
ES vidado a veleira barca =SAN- 
TA CLARA, =de 1,º classe: tem 
excellentes commodos para passageiros e 
bom traclamento. Recebe alguma carga 
miuda e passageiros ; tracta-se com os cai- 


xas Soares & Irmão, na rua do Almadan.? 


286. (8385) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai subir com brevidade a bar- 
ca = ADELAIDE: = para carga 
e passageiros tracta-se com Juio 


Adrião da Rocha, na rya dos Inglezes n.º 
53 054, (2837) 


6.º feira 29 de novembro 
S JOÃO. — Companhia lyrica swbsidia- 
da. — 9º récita do 1.º mez de assigna- 
tura. — A opera — TRAVIATA. — Em am 
dos intervallos a 1,º bailarina à spr.! Pomó 
dançará um passo hespanhol. —4's 8 ho- 
ras. 


6? feira 29 de novembro. 


Turnour e anglo-americana — O especta- 
culo se annanciará por nolicias s carta- 
us. — A's 8 horas. 

Sabado 30 de novembro. 

S. JOÃO. — A- companhia nacional de 
socirdado com a Companhia anglo-ame- 
ricana, darão o espectaculo que se aonnn- 
ciará por noticias e tortazes, — A's 8horas.. 

Domingo 1 de dezembro. 

T. DAS VARIEDADES. — Companhia na-- 
cional, — Espectáculo de tarde, — O drama 
em 4 actos — O PODER DO OURO. — a. 
comedia em um acto — GRAÇAS A DEUS: 
QUE ESTÁ POSTA A MEZA, — À's 3 e meia 
horas. À 


Tendo algumas pessous visto um pra 
gnifico theatro pitloresco e mechani co que 
possue Mr. Fritz, photographo nesta ci- 
dade, o tendo dado mostras da (que o de- 
sejavam vêr funecionar, resolvem » seu pro- 
prietario de união com Mr. Srira, inventor 
do instrumento de pan e paíba, dar algo- 
mas funcções no Iheatro da Santo, Calha- 


blico. 
Estas funeções terão lagar brevemente. 


liesponsavel M. 5. Curqueja. 
TYP 10 COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ros : quem na mesma quizer carregar ouvir” 


T. CIRCO. — Companhia de Madame | 


rina, para melhor ser spueciado, do pu- 


